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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.328—DE 20 DE AGOSTO DE 1896

Approva o convenin celebrado em 17 de outubro de 1895,
entre os Estados do Pernambuco o Alagóas para
a boa fiscalisação e cobrança dos direitos nas esta-
ções uni itrophes dos referidos Estados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da :atribuição que
lhe confere o n. 16 do art. 48 da Constitui-
ção da Republica, decreta

Artigo unico. Fica approvado o convento
celebrado em 17 de outubro de 1895, entre 03
Estados de Pernambuco e Al r g,õas, para a boa
liscalisação e cobrança dos impostos nas esta-
ções limitroplies dos referidos Estados, cujas
clausulas são as constantes do termo de con-
venção, approvado pelo Estado das Alagóas
por decreto n. 95, de 25 do referido mez, que
a este acompanha,

Capital Federal, 20 de agosto de 1893, 81
da ltepublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

5-ancisco de Paula Roirigues Alves.

DECRETO N. 95
a:. t

It.:( al convenção c4t4m o Estado de Pernambucoxes..„0
.4 bea ãscalisação e cobrança dos direitos nas es.

Coes;titnitrophes deste e daquelle Estado
\

O ice-GtiVernador do Estado, em vista da
autorisaeão 'fia lei n. 27.-, de 19 de maio de
1893, resol4é appróvar a convenção feita em
17 deste meav ik o -.Esta.do de Pernambuco
para boa fiscalisa,çtio e cobrança dos impostos,
nas estações limitrophes deste e daquelle Es-
tado.

Palacio do Governo do Estado do Alagôas
em Maceió, 25 de outubro'llf5 1805, 7°.ala
Republica.	 •	 r

JOSÉ VIEIRA DE ARAUJO PEIXOTO.

. Miguel Soares Palmeira.

Termo de convenção a que se refere o
decreto supra

Aos dezesete dias do mez de outubro de mil
oitocentos e noventa e cinco, setirno da pro-
climação da Republica dos E-dados Unidos do
Brazil, nesta secção da Sub-Directoria do Con-
tencioso da Secretaria da Fazenda do Estado
de Pernambuco, compareceram os Srs. Dr.
director desta secretaria Mtnoel Nicoláo Re-
gueira Pinto do Souza e Benjamin de Verçosa
Jac )bin I. chefe de secção da Secretaria da Fa-
zenda d Estado de Alagas, para assignar o
presente termo de convenção entre os Estados
de Alagôas e Pernambuco, representados peio
Dr. director da Secretaria da Fazenda deste
Estado, Manoel Nicoláo Regueira Pinto do
Souza, e o chefe de secção da Secretaria da
Fazenda do Estado de Alag,tias. Benjamin de
Verçosa Jacobina, de conformidade com o
artigo primeiro das disposições geraes da lei
sessenta e quatro, de 6 de abril do mil
oitocentos e noventa e tres, artigo terceiro.
paragrapho primeiro, numero dezeseis da lei
estadual numero cento e vinte e um, de vinte
e oito de junho, o lei numero vinte e sete, de
dezenove do maio de mil oitocentos e no-
venta e tres, e mais bases constantes dos
officlos abaixo transcriptos:

Estado das Alagaas—Palacto do Governo de
Maceió, dous de outubro de mil oitocentos e
noventa e cinco—Numero vinte o tres—Sr.
Governador do Estado do Pernambnco—Segue
hoje para essa capital o chefe de secção da
Secretaria da Fazenda deste Estado Benjamin
de Verçosa Jacobina, que vae autorisado por
este Governo a tratar perante vós da con-
vençãoque tem por fim facilitar a fiscalisação
e cobrança de impostos sobre os productos de
um Estado que nas respectivas fronteiras
passam para outro sem prévia satisfação dos
mesmos impostos.

O referido empregado VO3 apresentará as
bases da eonveção, que, depois de firmada,
ficará dependente de approvação deste Go-
verno para sua execução.

Sande e fraternidade. — Josd Vieira de
Araujo Peixoto.

--
Cópia—Lei n. 27, de 19 de maio de 1893—

Autorisa o Governo a firmar convenções e
ajustes com os Estados de Pernambuco e
Sergipe, no intere-se do cammercio e do fisco.
—Gabino Besouro, Governador do Estado do
Alagôas—Faço saber que o Congresso decreta
e eu sancciono a lei seguinte

Art. 1.° Fica o Governador autorisado a
fazer, sem caracter politico, com os Estados
de Pernambuco o Sergipe as convenções e
ajustes que julgar necessarios, afim de estrei-
tar as relações do commercio, harmonisar os
interesses do fisao e fomentar o desenvolvi-
mento agricola, e colonial do Estado,

Art. 2.° Revogam-se as leis e disposiç5eS
em contrario.

O Secretario de Estado dos Negocios da Fass
zenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado de Alagóas,
19 de maio do 1893, 51 da Republica. —Gabi: , o
Besouro.—Francisco de A. 'foliando Cavai-,
eanti.

Publicada na Secretaria dos Negocios da
Fazenda, aos 19 de maio de 1893.—Conforme.
—O chefe de secção central, Jacintho Paes Pi
da Silva.

Cópia—Secretaria do Estado dos Negocios
da Fazenda—Pernambuco, 16 de outubro do
I 895—Secão—N . 1.052.

Sr. Dr. director-geral — Tendo S. Ex. o
Sr. Dr. Governador do Estado, por acto do
bordem daádo, resolvido, de accordo cem o
art. 1° das disposições gemes da lei n. 64, de
6 de abril de 1893, firmar um convenio pro-
visorio co n o Governo do Estado do Al igóaa
para arrecadação fi os impostos de merca-
dorias deste o daquelle Estado i os munieipioa
limitrophes, com o fim de evita-. • a fala do
pagamento dos impostos respectivos o ti Mo
sido aceitas as bases que baixaram com o
mesmo acto, as qiiaas vos reinou°, autorio-
vos a mandar reduzir a termo neste The-
souro o respectivo conven to, que deverá s,•r
por vós assignado e pelo representante do
Governo daquelle Estado.

Do mesmo termo deverá ser extrai:ida uma
cópia authentica o rem:sabia ao respectivo
Governador.

Saude e fraternidade.— Pedro Pernamb?teo
—Conformo. —Marietno Augusto de Medeiros
—Conforme.—S. Araujo.

Palacio do Governo do Estado de Pernam-
buco, em 15 de outubro do 1895.

O Governador do Estado, usando da attri-
buição que lhe é conferida pelo art. 1° das
disposições geraes da lei n. 64, de 6 de abril
de 1893, e para boa e fiel execução do disposto
no art.3°, § 1", n. t6 da lei 121, do 28 dej unho

resolve approvar provisoriamente as
bases seguintes, para convenção com o Go-
verno do Estado de Alagôas, afim do facilitar
a fiscalisação o cobrança dos impostos sobre
productos deste e daquolle Estado, nas loca-
litlades

1.°
Os empregados fiscaes das localidades limi-

trophes de um dos dons Estados poderão pe-
netrar no territorio do outro para o fim do
fiscalisar e cobrar os impostos a que estiverom
sujeitos os productos deste ou daquello Es-
tado que passarem a linha divisoria sem a sa-
tisfação dos mesmos impostos.

2.9
No caso de recusa do pagamento do 3 im-

postos pelos donos ou conductores, os empre-
gados fiscaes farão apprehonsão dos productos
como contrabando. procedendo ao deposito o
proseguindo nos demais termos da appre-
liensão, do conformidade com a le,gislação que
rege a materia do Estado.

3.°
As autoridades fiscaes e polieiaes de cada

um dos Estados auxiliarão as do outro nas
diligencias que se tornarem precisas para

effeetividade da fiscaiisação e cobrança dos
impostos ou apprehensão dos productos. não
sendo licito, em caso algum, penetrar no
respectivo territorio com força armada.

App
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4.°
No caso do conflicto entre os exactores dos

dons Estados, a autoridade competente, para
resolvel-o, será o juiz de direito do municipio
onde elle se vdificar, com audiencia dos
mesmrts exactores.

5•°
Os eirprega., los fiscaes e autoridades poli-

ciaes de cada um dos Estados, tendo conheci-
mento l, da passagem de productos do outro
Estado l ou presenciando-a sem qne seus con-
ductores tragam a prova do pagam ento dos
impostos, farão dotei os e avisarão aos em-
pregados fiscaes do Estado da procedencia.

6.a
OS empregados ou exactores fiscaes só po-

derão exercer as suas funcções em outro Es-
tado depois de haverem exhibido seus Vtulos,
devidamente legalisados,na estação fiscal com-
petente.

7.°
As despezas que °ocorrerem com as diligen-

cias requisitadas pelos fiscaes de um dos
Estados pu pelas autoridades pol leia es, serão
pagas pelo Estado que das mesmas diligencias
auferir Proveito.

8.a
A presente convenção entrará em vigor

depois de ratificada por decreto do governo
do Estado de Ala.gôas e subsistirá emquanto
convier aos governos dos dons Estados ou não
for revogada por leis dos respectivos Con-
gressos.

Em qualquer desses casos haverá, commu-
nicaçã.o de um ao outro governador. — O
Dr. Pedro José de Oliveira Pernambuco,
secretario da Fazenda, assim o tenha enten-
dido e faça executar.— Alexandre Josè Bar-
bosa Lima.— Pedro José de Oliveira Perneta-
baco.— Confere—lienrique de Barros.—Como
tenham declarado os dous representantes a
=ceifar as bases baixadas com o a r te de
S. Ex. o Sr. Dr. governador deste Estado,
de 15 do corrente mez. Eu, Augusto Adrião
Paulino da Silva, 1° &lidai desta Sub-Di-
rectoria, lavrei o presente termo de con-
venção, que depois de lido, vao assig,nado
pelos mesmos representantes. — Manoel Ni-
coláo Regrisiea Pinto de Souut.—Benjamin de
Verçort Jacobina. — Conforme — Angusto
Silva.— Confere — Mello Puta.

--
DECRETO N. 2.330—DE 20 DE AGOSTO DE 1896
Appr,V.I. o projecto e orçai/tent )5; pira ennRtrteção de

urn desvioi no pite.) das ortioinas, em São
r ,111 ,, da Pistrada do Ferro de Santos a Jundially

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a S. Paulo Ralway 'Company, limited.
decreta:

Artigo ¡mico. Ficam approvados o projecto
e orçameatr que com este baixam, rubri-
cados pelo diretor geral da Directoria da
Viação da secretaria de Estado dos Negocios
da Industriar, Viação e Obras Publicas, para
construçãode um galpão e desvios no pateo
das officlnas, em S. Paulo, da Estrada de
Ferro de Sitos a Jundiahy.

Capital Fetleral, 20 de agosto de 1890, 8" da
Republica. I

PRUDENTB J. DE MORAES BARROS.
intnio Olyntho dos Saatos Pires.

DECRETO N. 2.33I—DE 20 DE AGOSTO DE 1896
Antori q ka construrção de uma linha t e l9dionica entre

os po (8 extro nos da Estrada do Ferro do Santos a
JuLdi dly

O Presidente da Republica dos Estados
Uni los do Brizil, attendendo ao que requereu
a 8. Paelo nitibeay Company,limited, resolve
autorisal-a a construir urna linha telepho-
nica entre os pontos extremos da Estrada de
Ferro de Santas a Jundia.hy ; ficando substi-
tuido o orçamento que apresentou pelo que
com este baixa, rubricado pelo director geral
da Directoria de Viação da Secretaria de Es-
tado dos Negoe os da Industria, Viação e Obras
Pinicas.

Capital Fede ai, 20 de agosto de 1896,8' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

DECRETO N. 2.333—DE 20 DE AGOSTO DE 1896

Approva o proPeto e orçamentos para installa,s
apparelhos telegraphicos em to,lrei ao 0 ,4w:ries da Er4-
(rala de Ferro do Santo-: a lundially, para regnlari-
dale do inovimento de trens

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a N. Paulo Railway Company, limited, de-
creta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto
e orçamentos que com este baixam, rubrica-
dos pelo director geral das Directoria do Via-
ção da Secretaria de Estado dos Negocios
Industria, Viação o Obras Publicas, para in-
stallações de apparelhos telegra.phicos em
tod as as estações J.la Estrada d, Ferro de
Santos a Jundially, desdo. o Alto da Serra até
S. Paulo, de 8. Pauto até PIW tuba, de Pedis
até Belém o do Campo Limpo até Jundially,
para regularidade do movimento de trens nas
mesmas estações.

Capital Federal, 20 de agosto de 1890, 8° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Cflyntho dos Santos Pires.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o decreto
de 31 do maio de 1891, que demittiu José Ma-
ria de Beaurepaire Pinto Peixoto do cargo
de substituto da l a secção do curso superior
da Escola Militar desta capital ; e

Considerando que Os lentes substitutos das
escolas do exercito são vitalicios, só podendo
ser privados dos cargos nos casos previstos
no • art. 232 do regulamento que baixou com
o decreto n. 330 de 12 de abril de 1890;

Considerando que a demissão daquello sub-
stituto, como se verifica do respectivo acto,
não se deu por haver elle incorrido em al-
gum dos mencionados casos ;

Considerando que a demissão, em taes con-
dições, é illegal e contrária ao art. 74 da
Constituição Federal, que garante em toda
a sua plenitude os cargos inainoviveis

Resolve, attendendo ao pedido feito pela
congregação da referida escola, revogar o
supracitado decreto de 31 do maio de 1894.

Capital Federal, 24 do agosto de 1896, 8' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardo Vasques.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 24 de agosto de 1896

Transmittiram-se:
Ao 1° secretario do Senado Federal, em re-

sposta ao officio de 18 do corrente, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica sobre o
podido de informações que lho dirigiu o
Sena.do,acercado requerimento em que Pedro
Ignacio de Miranda Junior solicita melhora-
mento da aposentadoria que o governo lhe
concedeu por decreto (1e 20 de junho de I s91;

Ao presidente do Supremo 1'ribun::.1 Mili-
tar, o processo instaurado contra o 2 .• Sar-
gen to da brigada pdicial Francisco de Assis
e Souza, afim do ser julgado em superior e
ultima instancia.

--
Ministerio da Justiça e Negocros Interiores

—Directoria Geral da Justiça-2 , secção—
Capital Federal. 21(1(1 ago-to mie 18

Respon 'ciado ao vosso officio u. 10 de 6 de
J unho ultimo, em que consaltaes sobre a ma-
neira do proceder com referencia a nume-

rosas patentes de ofilciaes da guarda nacional,
que deixaram do ser procuradas no prazo da
lei, declaro-vos que, na forma explicada no
aviso de 7 de outubro do anuo passado. o
referido prazo, que está marcado no art. 77
do decreto n. 722 de 25 do outubro de 1850,
conta-se da data em que o Diario Official
publica o facto de serem cilas regularmente
expedidas á estação fiscal competente para
a coarança do sello.

Nos termos consignados no art. 70 do ci-
tado decreto, podem os interessados requerer
prorogação do tempo legalmente facultado
para o pagamento do sello, e essa prorogação,
para este fiai, é extensiva á metade do pri-
meiro penedo, como determina o art. 20 do
decreto n. 1.354 de 6 de abril de 1854.

Só depois de findo este periodo addieional,
instituido por lei, é que &verão sar devol-
vidas as patentes, salvo aos interessados o
favor, que poderão requerer, da dispensa do
lapso de tempo decorrido para o alludido pa-
gamento.

Saude o fraternidado.—Dr. Gonçalves Fer-
reira.

Sr. inspector da Alfandega do Maceió, no
Estado das Alagoas.

--
Reqiterimento despachado

Dia 24 de agosto de iS03

Manoel Bento Soares.—Indefirido. á vista
do parecer da junta militar de saude, exara-
do na respectiva acta de inspecção.

Directoria da Contabilidade

EJpediente de 21 de agosto de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que:

Sejam pagas as contas:
Do 3:808$400, de fornecimentos, mão de

obra e diversos trabalhos feitos por Costa
Ferreira & Comp., em julho findo, no desinfe-
ctorio da alfandega pertencente ao serviço
sa.nitario do lazareto da ilha Grande ;

De 150$, de alimento fornecido, por Manoel
Pereira Jorge, ao conselho de jurados e mais
pessoas componentes do Tribunal do Jury,
durante a sessão de 24 de julho ultimo.

Seja entregue ao negociante Leandro Pe-
reira a quantia de 100$0'10 que depositou
no Thesouro Federal como garantia do con-
tracto que celebrou com o corpo do bombeiros
para o fornecimento de diversos objectos.

—Remetteram-se
Ao Ministerio da Fazenda os documentos

com os quaes o thesoureiro do corpo de bom-
beiros justifica o emprego da quantia do
271:196$184 com o pagamento dos vencimen-
tos do pessoal o das contas do material da-
quelle corpo, nos mezes de inalo, junho e
julho ultimos;

Ao Tribunal de Conta.s,para os fins conve-
nientes, cópias dos contractos celebrados pelo
commandante do corpo de bombeiros com
D. Francisca Canclida Potra da Fontoura
Santos o mais herdeiros da finada D. Fran-
cisca Paula Xavier Pegadas para aluguel
do predio e terrenos lis. 44 o 46 da rua Ilu-
maytá e pelo chefe de policia desta capital
com Antonio José Gonçalves para o forneci-
mento do 500 cobertores destinados aos pre-
sos da Casa de Detenção.

Dia 22

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedção de ordem afim de que

Se paguem as contas
De 1:815$750, do fornecimento de carne

verde feito em abril e maio ultimos por Fran-
cisco Vieira Goulart, para o lazareto da ilha
Grande

De 2:725530, de fornecimentos feitos ao
Instituto dos Surdos Mudos em julho lindo

Se indemnisem:
O agente thesoureiro do afusea Nacional,

da quantia. de 31$200.das despezasle prompto
pagamento par elle feitas em jura° findo;
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O porteiro da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, da do 410$110, das despezas
de prompto pagamento por elle feitas no mez
passado

O escrivão do Externato do Gyinnesio
Nacional das de 619$68e por olhe applieada
ao pagamento das gratificações do pessoal de
nomeação do director daquele) estabelecimen-
to, correspon lentes ao mez findo e 08e ás
despezas de prompto pagamento no citado
mez

Se entregue ao chore de policia desta ca-
pital a quantia de 39:84%137 para occorrer,
no presente mez, ás despezas com os venci-
mentos dos delegados. escrivães e inspectores
seccionaes, e dos agentes da segurança pu-
blica.

Sejam tomadas as competentes contas da
despeza feita em julho tendo com o pessoal da
brigada policial desta capital, na importancia
de 303:724122.

--
Directoria do Interior

Ropediente de 21 de agosto de 1890

Accusoluse o recebimento dos seguintes of.
feios:

Do inspector geral do saule dos portos, de
17 deste mez, acompanhado. ciii duplic:sta, de
novas cópies do contracto feito com Santos &
Irmão, em 10 de junho ultimo, para realiza.
rem os concertos da lancha Sana .1Jabe1,
pertencente ao serviço da in3p-ctoria, e ao
qual se adlitou a prorogação, por 30 dias
uteie, concebida em aviso de 1 de agosto cor-
rente, do prazo que, a principio, se estipu-
lara pera terminação dos reparas;

Do director geral da. Ass l sten 'ia Me fiel-le-
gal de Alienados, do 11 da corrente, na qual
participou que foram retirados do extin to
hospital de Santa Berbera para as colonias
de alienados na ilha do Gavernador 03 obje-
ctes necessarios ás mesmas coloniae, tendo
sido removido pra o Ilospicio Nacional uni
fogão que não fignra na respectiva relação.

Dia 22

Solicitou-se do Ministerio da Marinha pro-
videncie afim do que as directorias do ma-
chinas e de construcções navaes do Arsenal
de Marinha da Capital Federal fiscalisem a
execução dos reparos da lancha Laz7reto,
centractados com Gandra, soares & Com-
panhia.

—Remet teram-se ao director geral da secre-
taria do Estados das Relações Exteriores os
boletins saeitarios do District° Federal, rela-
tivos aos dias 13 a 18 do corrente.

Lilinisterio da Fazenda

Per portarias de 22. do correete, foram
concolidas as seguintes licenças

De 30 dias ao conferente da Alfandega. do
Estado de Pernambuco, Sebastião Antonio da
Rocha

De tres mezês ao 40 escripturario da Al-
fandega do mesmo Eitado Leopoldino Jatahy,
ambas na fórma da lei e para tratamento de
saude onde lhos convier.

Circular n. 37—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1890.

Sendo frequente o facto de não poder o
Thesouro julgar do direito ao meio soldo e
montepio, pretendidos pelos herdeiros de mi-
'iteres, sem delongas resultantes da necessi-
da , le do implemento do condições legaes,
porque umas vezes os processos não conteem
requisitos substanciaes e outras vezes deixam
de acompanhal-os em original papeis indis-
pensaveis, como sejam todos os que consti-
tuem a habilitação, nos termos do decreto
n. 2.07, do 10 de fevereiro do 189e, o que
acarreta prejuizo ás partes interessadas e
acerescimo do trabalho em detrimento do
serviço publico, recommendo ais Srs. dele-
gados fiseaas e inspectores das alfandegas nos
Estados, que providenciem no sentido de ser

observada por completo e continuamente a
legislação, que regula aquelles processos, nas
disposições applicaveis aos casos occurrentes,
de modo a não reproduz : rem-se as mencio-
nadas faltas.

Outrosim, declaro aos mesmos chefes que
lhes cumpre julgar previamente a liabili-
taçã'o supplement ir da declaração de familia,
bem como exigir das viuvas não só prova,
mediante justificação produzida de amoedo
com as circulares ns. 21 e 22. de 25 e 27 de
abril ultimo, de terem ou não filhos euccessi-
vais na fórma da lei n. 288, de 6 de agosto
do anno cessado, mas tambein, no caso affir-
mativo, os respectivos titules da pensão di-
visivel, si já os tiverem.—Francisco de Paula
Ilodrigues Alues.

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Gabi-
nete do min : stro—N. 30 —Minuta—Rio de
Janeiro, 22 de agosto de 1896.

Tendo sido, por decreto n. 2.709, de 16 de
julho ultimo, creeda uma Delegacia Fiscal
na capital desse Estado, de conformi lade com
o disposto lia lei n. 35e, de 2e de dezembro
de 1895, recommendo-vos. em confirmação do
meu telegramma desta data, que providen-
ci e is para que se effeetue a instellaçeo da
nova repartição no dia 25 do corrente mez,
que fica para esse fim marcado, observando-
se p3r essa occas : ão o seguinte

1°, os serviços outr'ora desempenhados
pela Thesouraria de Fazen l a e que hoje o sia
pela 2° secção dessa alfarelega, em virtude
do disposto no art. 12, § 2t, lettra C, do de-
creto n. E106, de 17 de dezembro de 1892, e
tambem as °atribuições canstantes do a.rt..15
destede‘rato, paesarre) a ser executedos e ex-
ercidos pela Delegacia Fiscal, nos termos
do decreto n. 1,195 B, de 30 de dezembro de
1892, mandado applicar áquella repartição

21. presentes vós e o delega,dofi scal, será
verificada o encerrada a escripturaçã,o dos
livros-caixas e diversos cofres antigamente
sob a guarda do thesoureiro da Thosouraria
de Fazenda e que, com a extincção das tho-
sourarias passaram a ser eseripturados nessa
alfanlega. ficando os mesmos do ora em
deante sob a responsabilidade do thesoureiro
da aoleg,acia

3°, 03 livros, papeis e documentos que não
se relacionem com o serviço aduaneiro o não
se acearem findos serão entregues á delegacia
caso sejam necessarins para a escripturação
e serviços que lhe são transferidos.

Sawie e fraternidade—Francisco de Paula
11crlvig nes Alves.—Sr. inspector da Alfandega
da Bebia.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expedicate de 19 de a9osto de 1893

Expo liente do Sr. ministro:
Ao 1° secretario da Camara dos Deputados

remetteudo, ptra ser presente ao Congresso
Nacional, um officio em que o delegado fiscal
do Thesouro cru Cuyabá pede pr ividencias
afim de ser augmentella a 3$ a daria de 2$
que percebem os serventes da repertição a
seu cargo.

A' Caixa do Amortisação enviando, para
informar, nina, petição de Manoel Gonçalves
Torres, para lhe serem pagos juros de apo-

A' Alfandega de Porto Alegra declarando
que ás viuvas dos officiaes, que justificarem
não terem filhos suceessiveis, deve ser abo-
nada integralmente a pensão de monte-
pio.

Dia 21

Ao Mineaerio'da. Justiça e Ne,gecios Inte-
riores, declarando que não póde ser acceito o
documento apresentado polo Dr. Belchior da
Gania Lobo para. j us ti ficar o impedimento que
determinou a iuterrupeito do cegamente
das contribuições para o montepio obrigato-
rio, além do prazo legal.

—Ao Ministerio dos Negoeios da Industrie,
Viação e Obras Publicas. communicando que
o Tribunal de Conta; acha-se impossibilitado
de resolver sobre o registro da deepeza com a
venda de um terreno na Estrada de Ferro
Central do Brazil, pelns motivos constantes
do parecer, que por cópia lhe remette.

— Ao 1" secretario da Camara aos Depu-
tados remettmdo, para ser presente ao Con-
gresso, um requerimento la D. Atina Arsenia
dos Santos, viuve do capitão lionerario do
exercito João Maria dos Santos.

—A' Thesouraria Geral, autorisenlo o re-
spectivo thesoureiroa fazer a substituição das
apolices de 1886, visto existir saldo das que
foram impressas fóra da Casa da Moeda.

—A 's Al fand egas :
De Manáos, devolvendo, por faltarem a fé

de officio em original e a justificação, o pro-
cesso de habilitação ao meio soldo a que se
julga com direito D. Maria Jose. do Jesus
Aguiar. viu a. do capitão reforma lo Mal filas
Vieira de Aguiar;

De Pernambuco, declarando que os tituleis
declaratorios das pensões do meio soldo re-
queridas por D. Ignez de Castro Alvares de
Souza e Mathilde Hermegenes Alvares de
Souza dependem de justificação preduzida no
juizo competente;

De Porto Alegre, devolven d o, por falta do
formalidades legme. o processo relativo á re-
versão do meio soldo de D. Deocleciana do
Oliveira Casti l ho a sua filha menor, Marcel-
lina.

—A's Delegacias Fiscaes:
De Minas Geraes. communieendo que, para

tomar-se conhecimento da p retençlo de D. Ma-
ria das Dores do Abreu, relativamente á re-
versão do meio saldo que percebia sua mei,
é mister nova jus' ificação e prova de identi-
dade de pessoa;

De eratto Grosso, declaratelo que a expe-
dição dos titules declaratorios das pensões de
meio solde e montepio quo pretendo D. Ade-
lina Maria de Pinho, viuve do tenente refor-
maio Jn-á Maria d.e Pinho, e a do de meio soldo
pretendida por D. Joanna Baptista da Motta,
viuve, do major reformado do exercito Manoel
Alves P0Mira da Motta, dependem da apre-
sentação dg documentos.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Requerimenlos despacha los

Pelo Sr. ministro:
De Luize de Oliveira Itajaliy, pedindo en-

trega do titulo de propriedade da terrenos
seus em !rajá.— Peça por certidão.

De Arens Irmãos, pedindo isenção do di-
reitos para o mate iai necessario á canalisa-
ção dagua potavel em Atreitas, no Estado do
Minas.— Satisfaçam as exigencias de pa-
recer.

De Lemos, Moreira & Monte, pedindo para
que lhes seja transferida a concessão de al-
faielegamento dos armazens na. 61 e (16 á rua
Viscon le de Inhaúma, Estado da Parahyba,
competdos a Santos Gomes & Comp.— Satis-
façam as exigencins do parecer.

Da Eduardo e Jimes Wilson, polindo afo-
ramento de terrenos 'de marinhas, em llhéos,
no Estalo da Ballia.—Satiselçam as exigencias
constantes do officio da Alfandega da Bebia,
n. 42, de 31 de julho findo.

Pelo Sr. director:
De D. Candeia Feereira Pinto, pedindo

permissão para transferir o domado util dos
terrenos onde estão edificados os predies na. 6,
8 e 10 da rua Guarany, em Nitlieroy, para
Castor Castello.—Setisfaça a exigencia do pa-
recer.

De D. Cindida, Ferreira Pinto, pedindo para
transferir para José Martins de Araujo, o
vede) n. 319 da rua Visconde do Rio Bram e,
em Nitheroy.—Apresente a planta.

Do capite.) Henrique Rossigneux, pede do
para ser transferido para seu nome o pe lo
n. 13 da rua Viseonde do Rio Branco, em
Nitheroy.—Apresente o titulo de aforamentl
do terreno n. 83 e a planta.
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Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal

' Dia 19 de agosto de 1393

Requerimento despachado

Pelo Sr. rn
I

inistro:.
Borin Angela, subdita italiana, reclamando

a entrega da quantia de 4:500$ depositada
na agencia da CaixaEconomica em Paranaguá,
durante o governo revolucionario.— Decla-
rando o conselho fiscal da Caixa Economica
e o inspector da Alfandega de Paranaguá
que o recol himento da importa.ncia recla-
mada pela subdita Bonn Angela foi feito
durante o periodo em que essas repartições
estiveram em poder das forças revoltosas;

Informando mais o inspector da allandega
que as quantias então recolhidas, na somma
tio 208:716$780, entraram simuladamente na
Caixa Econoinica, tendo sido assim indevi-
damente entregues 57 cadernetas, quando o
dinheiro era realmente recolhido á alfandega
para pagamento de contas de fornecimentos
aos revoltosos;

Não podendo nessas circumstancias o go-
verno legal considerar-se em divida para
cola os depositantes, conforme já foi resol-
vido pela ordem do Thesouro n. 23, de 26 de
agosto de 1894, que mandou trancar as con-
tas correntes e declarar por editaes sem va-
lor os lançamentos feitos.—Indefiro o pedido
da subdita italiana Borin Angela quanto á
quantia de 4:500$000.— Officio ao Ministerio
das Relações Exteriores dando conhecimento
deste despacho.— Rodrigues Alces.

ItECEEtEDORIA

Dia 24

Reluerimentos despachados

Maria Guilhermina Ferreira.— Restitua-se
159.840.

Maneei Ignacio de Azevedo.— Mostre-se
quita do imposto e fica multado em 200$, o
mais o pagamento do prejuizo que der á Fa-
zenda. Nacional o tabellião José Claro Ferreira
da Silva que lavrou a escriptura.

Alexandre Fernand =s de Souza Bastos.—
Reseba-se, cobrando-se sobre a quantia de
9:00'100),

Guimarãe Irmão & Comp.— Reduza-se a
1:G?0$000.

Vieira & Comp.— Idem a 1:200$030.
Lis;ctt KI,tzb	 Rectifique-se e dii•se

a 1 cena.
Antolio Vetromille.— Averbe-se.
José Lemleiva Blanco.— Explique a du-

vid".
Pinho &Comp. —Complete o sello.
Joa's da Assurnpção e Souza.— Prove o que

allega.
Jo.sé Teixeira Silva.— Archive-se.
Paschoal Passos Portella. — Mostre-se

quite do 2' semestre.
Ribeiro Alves & Comp.— Idem.
J. A. Teixeira Leite & Comp.— Não ha

que deferir.
Alearia & Comp.— Idem.
Moraes & Rodrieues. — Satisfaça-se a exi-

gencia.
João de Araujo Vasconcellos.— Idem.
J. Roque.— Idem.
Antonio José Souza.— Idem.
Alfredo Luiz Ribeiro.— Idem.
Fog & Comp.— Idem.
Jose Moreira Alves Leite.— Idem.
Vieira & Araujo.— Transfira-se.
M. M. Rodrigues & Comp.— Idem.
Leal Carvalho & Rodrigues.— Idem.
Pauline Pernaud.— Idem.
Manoel Teixeira Cunha.— Idem.
Joaquim Souza Freitas Lima.— Idem.
Joaquim Pacheco Couto.— Idem.
,atitonio Moreira Couto.— Idem.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado
porteiro da secretaria do Arsenal de Guerra
desta capital o continuo da mesma secretaria
Augusto Corrêa de Carvalho.

Expediente de 21 de agosto de 1806

Ao Sr. ministro da fazenda, transmittin-
do a synopse da receita o despeza da Conta-
doria Geral da Guerra,de 1 a 20 do corrente,
e solicitando providencias para que no The-
souro Federal seja entregue ao pagador da
mesma contadoria,major João Rodrigues Pa-
checo Villa Nova, a quantia de 1:400$ para
()acorrer ao pagamento da despeza que alli
se tem de effectuar em setembro proximo
vindouro.

—AoSupremo Tribunal Mil i tar,remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis em que o major lionorario do exer-
cito José Borges de Abreu e o capitão tom-
bem reformado do exercito José Antonio dos
Santos, allegando acharem-se comprebendi-
dos nas disposições do decreto de 12 do no-
veinbro de 1894, pedem que lhes sejam pas-
sadas as patentes das honras dos postos irn-
mel iates.

—Ao presidente do Tribuna/ de Contas,pro-
videnciando para que aos credores constantes
da relação que se remetto seja paga a quan-
tia de 16:700193, proveniente de forneci-
mentos que fizeram á Intandencia da Guerra,
sendo

A Fonseca Corrêa & Comp., 1:055.'I25;
A Guimarães Costa & Barbosa, 1:727$000
A Pacheco Leal & Moreira, 4:600S000;
A Vicente da Cunha Guimarães, 8:424$680.

—Ao inspector da Alfandega de Santa Catha-
rina,declarando que, para se poder providen-
ciar sobre a distribuição do credito da quan-
tia do 43:873$, destinado ao pagamento de
dospezas feitas com a acquisição de artigos
para o 37° batalhão de infantaria, devem ser
discriminadas por verbas e consignações as
respectivas importancias.

— Ao ajudante general, declarando, para
que o faça constar ao commandante do 7°
districto militar, que a força federa/ só pôde
ser prestada por ordem do governo e requisi-
ção do governador do Estado.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando dar baixa do ser-
viço do exercito, por incapacidade physica,
ao alumno Julio Buem Horta Barbosa .—
Communicou-se á Repartição de Ajudante
General.

- Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, declarando que pôde ser louvado, si
o mesmo director julgar merecedor, o chefe
de secção da dita contadoria, Antonio Bruno
de Glivoira,que serviu como chefe da commis-
são de revisão o exame dos bilhetes de costu-
ras do Arsenal do Guerra da Capital Federal,
cuja terminação dos trabalhos communicou o
referido director.

— A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo os alferes Antonio José Car-

doso e Oscar de Jesus Macedo, este do 18°
para o 10' batalhão do infantaria e aquelle
do 2° para o 11° reaimento de cavallaria, ao
qual já se acha addido

Concedendo licença ao alumno da Escola
Militar do Rio Grande do Sul alferes Pedro
Muniz para, na época regulamentar, prestar
de novo exame das matarias que constituem
o ensino na primeira cadeira do curso geral,
afim do melhorar a approvação simples que
obteve ;

Mandando:
Considerar do accordo com o art. 53 e não

nos termos do art. 00 do regulamento das
escolas do exercito o desligamento do aluinno
da Escola Militar do Rio Grande do Sul, 2' te-
nente do 1° regimento de artilharia Evaristo
Teixeira de Oliveira, visto ter provado que
deu parte de doente a 20 de junho do armo
findo e haver sido inspeccionado de sande a
4 do mez seguinte, data daquelle desliga-
mento

Engajar por dous amos, a contar de 13 de
dezembro de 1895, com destino ao 2' regi-
mento de artilharia, o 2° sargento do 1° da
mesma arma, Jesuino Fernandes da Silveira,
conforme pediu.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 21 de agosto de 1896.
A' Repartição de Ajudante General—Con-

blue em vigor o que se tem praticado rela-
tivamente á contagem da idade para a re-
forma compulsoria dos officiaes do exercito
de cujos assentamentos só constar o atino do
nascimento, isto é, considerando-se o nasci-
mento em 31 do dezembro do alludido anno,
por isso que a proposta dessa repartição, es-
tabelecendo um processo arbitrario, como é
o da praxe seguidl, nenhuma outra vanta-
gem traz ao ser viço.—Betaardo Vasgues.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Miguel de Oliveira Paes.
—Não pôde ser defirido, visto faltarem ape-
nas II dias para terminação da licença.

21 tenente Joaquim Fonseca Rodrigues.—
Indeferido, pois o peticiona.rio ainda não
prestou o serviço militar a que é obrigado
porlei.

2° tenente Elias Coelho Cintra, alferes Ri-
cardo João Kl rk José Alvim A thayde Camara.
e Carlos Maciel Pinheiro, 2° sargento Manoel
de Barros Wanderley o Elvira Pinheiro.—
Indeferidos.

Alferes Henrique de Carvalho Santos.—
Instrua-se devidamente a petição.

Alferes Praxedes Augusto Moricuies Borba.
—Não pôde ser attendido, por faltarem ape-
nas oito dias para completar a licença.

Alferes Indalecio de Araujo Vargas.-0 pe-
ticionario não tem competencia para reque-
rer por seu irmão.

Antonio hino de Figueiredo Moreira.—
Prove o que allega e apresente os mais do-
cumentos exigidos.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 22 de agosto do 1896.

Sr. juiz seccional do Districto Federai—
s/a Sr. Presidente da Republica recebeu o
vosso officio datado do hoje, em que solici-
ta.es seja apresentado nesse juizo, no dia 24,
ás 11 horas da manhã, o major Alcides
Bruce, lente da Escola Militar desta capital,
que se acha preso disciplinarmente.

Mania o mesmo Sr. Presidente communi-
car-vos, em resposta, que nada tem a aceres-
cantar ás razões expostas no aviso que boa-
tem vos dirigi sobre esse assumpto e no qual
VO3 fiz sciente de que, em obediencia á Con-
stituição Federal o anumerosas leis do actual
e do antigo regime'', todas em pleno vigor,
não pada ser attendida a vossa requisição,
porque sois incompetente para conhecer do
caso.

Saude e fraternidade.—Bernardo Vasques.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 24 de agosto de 1896

Ao Ministerio da Fazenda:

Foram solicitados os seguintespag,amentos:
De .e 401-12—G, á Companhia Metropoli-

tana, por immigrantes vindos em julho
ultimo no vapor Trent, (aviso n. 2.213);

De 703$, á Companhia Lloyd Brazileiro, por
passagens a immigrantes em junho ultimo,
(aviso n. 2.214).

Requisitando providencias afim do que
seja feita, com urgencia, a distribuição defi-
nitiva para as despezas, durante o actual
exercício, da Estrada de Ferro Porto Alegre á
Urugnayana, (aviso n. 2.215);

Remettendo terceira via do balancete das
operações da Estrada de Ferro Parto Alegre
á Druguayana em junho do corrente anno,
(aviso n. 2.216);
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Idem, idem da parte em trafego da mesma
estrada do j anho ultimo, (aviso n. 2.217).

Reauisitando providencias, afina de que
sejam offectuados

O pagamento do que é devido ao commis-
sario de immigração em Genova, Gustavo
Penna (aviso n. 2.218) ;

Os pagamentos:
De 201$, a Leuzingar Irmãos & Comp., por

objectes fornecidos em julho ultimo á esta se-
cretaria (aviso n. 2.219);

De 1.076-1-3, á Companhia Metropoli-
tana, por immigrantes vindos no vapor
Les Andes em julho ultimo (aviso n. 2.220);

De 1:176$800, á Companhia Lloyd Brazi-
loiro, por passagens concedidas a immigran-
tas em junho ultimo (aviso n. 2.221);

De 6:485 . , á Companhia Rio de Janeiro City
Improvements, de apparelhos de lavagem e
ventiladores collocados em predios esgotados
em junho ultimo (aviso n. 2.222);

Do 912$147, a diversos, por fornecimentos
de maio a julho unimos á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas (aviso n. 2.223).

— Communicando que foi autorisada a
transferencia por 14:288$371 á Companhia
Lleyd Brazileiro a Mo existente no proprio
nacional na ponta do Mont-Serrat, no estado
da Bahia (aviso n. 2.224).

—Remettendo cópia do quadro compara-
tivo da receita da Estrada de Ferro Central
do Brazil durante o 1 0 trimestre do corrente
anuo (aviso n. 2.225).

Directoria Geral de Viago

Por portarias de 21 do corrente:
Foi exonerado, a seu podido, o cidadão An-

tonio Daniel da Rocha do cargo de pagador
do prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

Foi nomeado o cidadão Amando Belisario
de Freitas Bicalho para o cargo de pagador
do prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

Foram removidos na Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra.zil, para o cargo de sub-director
da contabilidade o sub-director do trafego
engenheiro Jorge Rademaker Grunewald e
daqueile para este cargo o engenheiro Mar-
ciano de Aguiar Moreira.

Estrada (,.e Ferro Central do Brazil—Di-
rectoria n. 1788—Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1890.

Ao Ex. Sr. ministro e secretario de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Em uma das avarias noticias» do Jornal do
Commercio de 15 ao corrente, se allude á uma
carta, que se diz ter sido dirigida de Taubaté
pela firma commercial Camilher & Moraes
aos seus correspondentes nesta Capital, na
qual se queixa a dita firma de ter recebido
violado um caixão que lhe fôra remettido e
com falta de alguns pares de sapatos, que
affirina, terem sido subtrallidos nesta Estrada.
Procurando averiguar os fundamentos de
tal queixa, fiz expedir telegramma á agencia
daquella cidade, tendo em resposta que ne-
nhuma reclamação fóra alli apresentada,
donde se deprehende que, si tal facto teve
lugar, deixou o prejudicado de facultar a
administração da estrada os meios de reparar
a falta pela indemnisação o de punir os cul-
pados, submetten lo a reclamação ao conve-
niente processo como está estabelecido.

Os que se servem desta estrada para trans-
porte do qualquer especie não podem ignorar
que jamais deixou a administração de pro-
videnciar sobre o andamento das reclamaçÕes
que lho são dirigidas, submettendo-as á pro-
cesso de verificação para os fins já indicados.
Si, pois, no caso do que se trata, deixaram os
prejudicados de apresentar reclamação, é
que ou não se julgavam seguros no seu di-
reito ou menospresavain seu proprio inter-
esse, preferindo o recurso de que se serviram
e que não pó le servir de base para nenhum
procedimento legal.

Satv'e e fraternidade—Jeronymo Rodrigues
de Moraes Jardim, director.

Directoria Geral dar, Obras Publicas

Expediente de 21 de agosto de 1896

Enviou-se ao Ministerio da Fazenda o
termo de ajuste feito entre a Inspecção Geral
das Obras Publicas, Manoel Gil Ferreira e
Christovão José Pinto Guimarães, para des-
apropriação, por utilidade publica, de 179,981
ml de terreno da fazenda de S. Pedro Velho
para passagem do encanamento de agua e
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

Declarou-se ao engenheiro-fiscal das obras
do porto do Maranhão que, já tendo sido
resolvido o não preenchimento dos cargos
do obesrvador de marés e de observador me-
teorologia() anteriormente proposto, deixam
de ser confirmadas as nomeações para aguei-
les togares, de cuja despeza, já considerada
superflua, não será autorisado o pagamento.

— Recommendou-se ao director geral dos
telegraphos que, nos termos do art. 541 do
regulamento da repartição a seu cargo, pro-
ponha, desde que se apresente uma vaga de
telegraphista de 4 á classe, a readinissãa do
ex-telegraphista de 3° classe Luiz Marcos
Duarte Nanes Filho, demittido, por portaria
de 8 de abril do corrente anuo.

— Declarou-se ao director geral dos tele-
graphos que o tenente do estado-maior de
1" classe Manoel Soares Lima fica dispensado
do cargo de ajudante da commissão constru-
ctora da linha telegraphica de Cuyabá a
Curumbá, no Estado de Matto Grosso.

— Reiterou-se o pedido feito em março ul-
timo ao Ministerio da Fazenda para mandar
pôr á disposição deste ministerio, afim de ser
utilisado como repartição telegraphica, o pro-
prio nacional que serve de lyceo na capital
do Estado de Matto Grosso.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5° secçao, em 22 de
agosto de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	 	 68
Pelo vapor nacional haperuna, proce-

dente do sul 	 	 18
Pelo francez Bearn, procedente de

Buenos Ayres 	 	 1
Pelo inglez Newton, procedente de Lis-

boa e escalas 	
	

11

98
Sahidas

Malas

Diarias 	 	 91
Pelo vapor nacional Itatiba, para o

norte 	  • • •	 8
Pelo vapor nacional Planeta, para o

sul 	
Pelo vapor nacional ltaipava, para o

sul 	
Pelo vapor nacional Aymord, para o

Espirito Santo 	
Pelo vapor nacional Lucia, para La-

guna 	
Pelo vapor nacional Campos, para São

João da Barra 	
Pelo vapor inglez Croatia, Nova-York
Pelo paquete francez Portugal, para o

o Rio da Prata 	
Pelo Paquete francez Parahyba, para

Santos 	
Pelo paquete allemão Santos, para

Santos 	
Pelopaquete allemão Olinda, para a

Europa

Entradas	  98
Sabidas 	  326

424

Movimento de malas na 5 3 secçdo em 23 de
agosto de 1896

Entradas:
M alai

Diarias 	 	 55
Pelo vapor nacional Norte Sul, proce-

dente de Porto Alegre e escalas 	 	 4
Pelo vapor nacional Maranhao, proce-

dente do norte 	
Pelo vapor italiano 1Vord America, pro-

cedente do Rio da Prata 	

Sabidas :

Diarias 	
Pelo vapor atleta() Wordstcorth, para

Nova-York o escalas 	
Pelo vapor francez Doara, para Marse-

lha e escalas 	
Pelo vapor italiano Nord America, para

Genova 	

Entradas 	  108
Sabidas 	  121

229

Thesouraria, 22 de agosto de 1896
Venda de saltos 	 	 2:667$000
Valas nacionaes emittidos 	 	 2:205$550
Ditos nacionaes pagos 	  12:764950

INTENDENCIA CINICIPÁL
Prefeitura do Distrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 24 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o 2" oscripturario

da Directoria do Interior e Estatistica, bacha-
rel José Bernardino Paranhos da Silva;

Foram nomeados: 20 official da Directoria do
Interior e Estatistica, o amanuense da mesma
repartição Eduardo Frederico Monteiro do
Barros, e, amanuense, o praticante da Dire-
ctoria da Fazenda Nestor Marcos Ascoly.

RECTIFICAÇÃO

No requerimento do Dr. Francisco Al
vos Barboza, pedindo reintegração no cargo
de commissario de hyg,iene, deu o Dr. pre-
feito o seguinte despacho:—Não ha que de-
ferir.

--
Directoria do Interior e Estatistica

Expediente de 24 de agosto de 1896

1 9 SECÇÃO

Meios expedidos:
A' Directoria da Fazenda, remettendo con-

tas, devidamente informadas pela Directoria
de Instrucção, do gaz consumido durante o
2" trimestre nos Institutos Profissional e Com-
marcial.

A' Directoria do llygiene, agradecendo a
remessa de 10 exemplares do regulamento da
mesma directoria.

Directoria Geral de Viago

l a SECO.°

Requerimentos despachados

Dia 24 de agosto de 1896

Vicente Salitaro.—Passe alvará.
Thomaz Pereira dos Santos.—Idem.
"miro Castellões. —Idem.
Luiz Pacheco Drumond.—Idem.
Manoel Antonio Domingues
Felippo Tavares. —Idem.
João Pinto Tavares.—Idem,
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Antonio Caetano Seve Navarro. —Idem.
Alberto Moreira Junior.—Idem.
Silva, Araujo & Comp.—Idem.
D. Rosa Iltbler.—Passe alvará do aceordo.
D. Maria Augusta do Espirito Santo.—

Liem.
Manoel Pereira Guitnarães.—Idem.
D. alaaia Roja. Fragoso.—Idem.
Ricardo João da Cunha.—Idem.
José Fernandes Banculhas Maciel.—Idem.
João José Sampaio Junior.—Passe guia.
Julio B. Ottoni. —Idem.
Antonio Joaquim Card fso de Cargueira.—

Satisfeita a multa e pagos os emoluinentos
devidos, poderá ser deferida.

D. A. Anna Pescoto.—Pague os emolumen-
tos.

Dirsctsria da Instrua:Ao

Expe 1:e,tt; ti; 29 de aos t)d3 1S96

°Meios
Ao Sr. Dr. preta 

Propondo sejae nvertida em escola do
sexo feminino a 3s dom asculino do 12 dis-
tricto.

Dia 22

Ao Sr. Dr. prefeito
Communicando o fallecimento da professora

adjunta Eulina. Meye Ribeiro;
Apresen tando, informado, o requerimento

sm que a professora Angelina Sandoval Cas-
trioto Pereira Ferreira pede pagamento de
auxilio para aluguel do casa

Apresentando. informado, o requerimento
em que o inspector escolar do 7 A districto,
Dr. Fabio Lopes dos Santos Luz, pede conta-
gem de tempo.

Ao director de hygiene, polindo que saia
inspeccionada de sande a professora Anua
Rangel de Vasconcellos Moreira, que reque-
reu licença.

Aos inspectores escolares
Dos 1 0 e 30 districtos, communicando a

transferencia das professoras Carlinda Pa-
nasce de Araujo e Delano Teixeira da Cunha
Cruz

Do 3°, para que devolva informado o re-
querimento em que João Ubaldo de Freitas
Brito pede Isicença para um externato á
á rua Visconde de Inhaúma n. 31

Do .9', para que providencie sobre a !an-
dança da l a escola do sexo masculino.

Portarias ás professoras
Delfina Teixeira da Cunha Cruz, para as-

sumir a regencia da 3' escola feminina do
districto
Carlinda Panasco de Araujo, para que as-

suma a regencia da 31 escola feminina do
3^ districto ;

A's professoras adjuntas Francisca da Ca-
mimara Oliveira Reis para ter exercido na 7" es-
cola do sexo feminino do4° districto e Joanna
de. Lima Bastes para ter exercicio na 7 s de
igual sexo do 3.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Reg,,rrimentos despachados

Dia 24 ola ftgo,ln Ic 1506

Carlos da Silva Nazareno Teixeira Ma-
chado de Aguiar, José Antonio Ayrosa, Luiz
Pereira de Carvalho, Carlos A. de Lacerda.,

M. Pires Vaz, José Nogueira da Costa,
Emilio Otto & Comp., F. Hampton. Manoel
Joaquim da Sils-cira. Goulart, Alexandre José
Machado, Adriano Lutri & Giusoppe, Manoel
Dias Pereira, Antonio Augnsto da Casta o Ma-
noel Marques da Silva.— Sejam presentes á
Directoria do Interior e Estatistica.

SENÃO JUDICIARIA .
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA Est 19 DE AGOSTO
DE 1896

Aos 19 dias do mez de agosto de 1806 adia n-
do-se presentes os Srs. ministros: marechaes
Miranda Reis, Rufitio Gaivão, Tu le Noiva e
Niemeyer, marechal graduado Bittencourt,
almirante graduado Coelho Netto, contra al-
mirante Guillobel, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Seve Navarro, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expeUnte,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados, os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro.
Vital Pereira do Carmo, soldado do 16' ba-

talhão de inlantaria, accusado de 2' deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a dous annos de prisão, e mais castigos re-
feridos no art. i o da, 2' deserção simples, do
titulo 4' da Ordenança de f! de abril de 1805.
—Foi confirmada a sentença contra os votos
dos Srs. ministros : Miranda Reis, Rutin°
Gaivão, Niemeyer o Seve Navarro, que jul-
garam o accusado réu de l a deserção per não
ter sido julgado o condemnado por outro.

Vicente Alves, soldado do 24' batalhão de
infantaria, aceusado de deserção em tempo
de guerra. — Condemnado pelo conselho de
guerra a tres annos o tres mezes de prisão
com trabalho, como incurso no art. 24 dos de
guerra, do 1763, combinado com o art. 117
do Codigo Penal da Armada. — Foi confir-
mada, a sentença.

alarcolino Candido de Mattos, soldado do
20 batalhão de artilharia de posição, °acusado
de l s diserçao simples—Condomnado pelo
conselho de guerra a seis mezes de prisão o
mais castigos, como incurso no art. 1 0 da pri-
meira deserção simples do titulo 40 da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.—Foi confirmada
a sentença,

Marcos Evangelista da Silva, soldado do
7° regimento de cavallaria., accusado do 2'
deserção simples.— Condemnado pelo con-
selho de guerra a quatro annos de prisão
com trabalho, como incurso no art. 1 0 da 2a

deserção simples, combinado com o artigo
utile° das deseNGes aggravadas.—Foi refor-
mada a sentença pora condeinnar o réo a
dous annos de prisão e mais castigos como
incurso no citado art. 1° da referida Ordenan-
ça, contra os votos dos senhores ministros.—
Rufino Gaivão, Nienleyer e Seve Navarro,
que julgaram o accusado réo do l s de-
serção simples, por não ter sido julgado o
condeninado por outra.

Pelo Sr. Ministro Dr. Cardozo de Castro:
Antonio Pedro dos Santos, soldado do 23°

batalhão de infantaria, accusado de haver
deixado fugir presos confiados a sua guarda
como sentinella—Absolvido pelo conselho de
guerra.--Foi confirmada a sentença.

Joaquim Ignacio de Carvalho, soldado do
3^ batalho de infantaria, Francisco da Silva,
soldado do 5' regimento de artilharia de cam-
panha, accusados de deserção aggravada.—
Foram julgados nullos os processos por não
se terem observado divorsas disposições do
regulamento processual militar, niandando-se
proceder a novos conselhos de guerras.

Jovino José dos Santos, soldado do 3" bata-
lhão de infantaria, accusado de insubordina-
ção. Condemnado pelo conselho de guerra a
aeismezes de prisão com tra,balho,coino incurso
nos arts. 1° e 24 dos de guerra do regulamento
de 1763.—Foi reformada a sentença para
condemnar o réo a um mez de igual prisão,
como incurso no art. 7.° do citado regula-
mento contra os votos dos Srs. ministros Bit-
tencourt e Coelho Netto que votaram pola con-
firmação da sentença do conselho de guerra.

Herculano Pinta Peixoto, soldado do 13'
batalhão de Infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra. Coralemnado pelo conse-
lho de guerra a um nono de prisão cotn tra-
balho, como incurso no art. 14 dos de guerra

de 1763.—Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo o seis annos de prisão com tra-
balho, como incurso no dito art . 14, combi-
nado com o art. 117 do Codigo Penal da ar-
mada, sendo excluido do serviço do exercito
nos termos do art. 264 do regulamento pro-
cessual militar.

Foi finalmente relatado pelo Sr. ministro
Dr. Sevo Navarro o seguinte processo:

Jorge Pereira do Amor Divino, soldado do
corpo de infantaria do marinha, accusado do
deserção. Condemnaslo pelo conselho de guer-
ra a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 § 3' do
Codigo Penal da armada, visto concorrer a
cireamstancia attenuante do § 8^ do art. 37
do citado codigo.— Foi confirmada a seta-
tença levando-se ein conta ao réo o tempo de
prisão preventiva.

Ctirle de Appollação
SESSÀO DA CAMARA CIVIL EM 24 DE AGOSTO

DE 1896

Presidencia do Sr. desrmbargador Rodriyues
Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Costa França,

JULGAMENTOS
Ar/gravo de petição

N. 234 — Agg,ravantes, Clemente Pinto &
Comp.; aggra.vados, Lauroys & Comp. e ou-
tros; relator, o Sr. desembargador G. Cintra.
—Negou-se provimento ao aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador G. Cintra.

Appellaçõescomnterciaes

N. 810—Appellante, Banco de Credito Real
do Brazil; appellados, Marcondes do Amaral
& Irmão e outro; relator, o Sr. desembarga-
dor G. de Carvalho.—Resolveu-se que, vistos
os autos pelos juizes da Camara Criminal,
fosse a causa submettida a julgamento das
cá maras reunidas.

N. 896—Appellante, Manoel Cosmo Pinto!
appellado, o Lgndon Ifrazilian Banch,limited;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Negou-se provimento á ap peitaça°,

Appellações viveis
N. 892—Appellante.o Conselho do Tribunal

Civil e Criminal; appellados, José Corrêa. da
Silva e sua mulher ; relator, o Sr. desembar-
gador G. de Carvalho.— Converteu-se o jul-
gamento em diligencia, afim de mandar
pagar os impostos de transmissão e predial.
Impedido o Sr. desembargador Costa França,
votou o Sr. Espinola.

N. 950—Appellante, o Dr. Curador do Au-
sentes ; appellado, o Dr. Joaquim José de Se-
queira ; relator, o Sr. desembargador Lima
Santos.— Foram despresados os embargos,
contra o voto do Sr. desembargador Espinola,
que tomou parte no julgamento por ser im-
pedido o Sr. desembargador Costa França.

N. 1.078—Appellante, D. Carolina da Silva
Pereira de Almeida ; appellado, José Nicoláo
Caprio ; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.— Data-se provimento á appellação,
para julgar valido o processado o mandar
que a Camara Civil julgue de ',terias. Inter-
veiu no julgamento o Sr. desembargador Es-
pinola, por ser impedido o Sr. desembarga-
dor Costa França.

N. 1.143 — Appella.ntes, commendador
Antonio Mondes dos Santos Reis e sua mu-
lher ; appellados, Doux & Ferreira ; relator,
o Sr. desembargador Lima Satitos.—Negou-se
provimento á appellação. Intervalu no julga-
mento o Sr. desembargador Espínola, por ser
impedido o Sr. desembargador Costa França.

DISTRIBUIÇÃO

Carta tegteintenha rei

N. 20 —Aggravan te, o conde de Leopoldina;
aggravada, a Companhia União Industrial,
em liquidação forçada.—Ao Sr. desembarga-
dor Guilherme Cintra.
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Aggravos de petiç(io

N. 282-Aggraeante, o Banco Constructor
do Brazil; aggravado, o Dr. Aristides Armi-
nio Guaraná.-Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N. 283-Aggravante, Manoel Moreira da
Silva Villar; aggravado, Arthur Augusto do
Nascimento.-Ao Sr. desembargador Costa
França.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO 110 DE ~RO

Rendimento do dia 1 a 22 de agosto
de 1898 	 8.005:0388794

Idem do dia 21 	 306:3838105

6.401:4218899
Em Igual periodo de 1895 	 0.583:200$318

RBCSEIEDOIDA

Rendimento do dia 1 a 22 de agosto
de 1898 	 1.198:5188174

Idem do dia 24 	  632318947

1.261:780E121
Em igual periodo de 1895 	 1.301:5808071

MESA DE IMEDAS DO BRTADO DO RIO DM MELRO NA
CAPITAL rarmakt.

Rendimento do dia 24 de agosto de
1898 	 	 29:4028472

De 1 a 24 	 	 777:2688223

ItECIDIXDORIA DO INSTADO De MINAS NI CAPITAL TEDBUL

Rendimento do dia 24 de agosto de
1896 	
	

47:4418238
De 1 a 21 	
	

1.074:8418239

Em igual periodo do anno passado... 	 1.095:7118673

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedita

malas hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo Carib Prince, para Santos, recebendo

impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde.

-Pelo Berenice, para Teieste e Fiume, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 6.

Pelo laca, para os portos do Pacifico, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Henrique Barroso, Paraná o Monte-
video, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4 e para o ex-
terior até as 4 da manhã.

Pelo Cordillera, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Listai°. e Bordéos, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 o para o exterior até as O da manhã.

Pelo Nile, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até as 10.

Pelo Augusto Leal, para Angra dos Reis e
Paraty, recebendo impressos até as 3 horas
da manhãs cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4.

- Amanhã:
Polo Minai, para o Estado do Espirito

Santo recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,

ditas com porte duplo até as 6 da manhã e
objectos para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

Pelo Tamar, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até 9 1/2, ditas com porte du-
plo até as 10 e objectos para registrar até as
6 da tarde de hoje.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape,
Paraná e Santa Catharina, recebendo im-
pressos até as 8 horas da. manhã, cartas para
o intorior ats as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9e objoetes para registrar até as 6
da tarde do hoje.

Pelo Satellite, para Santa Catharina e
S. Pedro do Sul, recebendo impressos até as
8 da manhã, cartas para o interior até as
8 1/2, ditas com porte duplo até as 9, obje-
ctos para registrar até as 6 da tardo de hoje.

-Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capital, a comparecer na 5 e secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Iiireetoria do Meteorologia do
inisterio 11n Marinka-Itesuino meteo-

rolog eo da Estação Central-Dia 11 do agosto de 1896.
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Obituarlo - Sepultaram-se no dia 19
do corre ite as seguintes pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicioso - a fluminense Maria,
filha de Maria Joanna, de Souza, 13 mezes,
residente e fallecida á rua do Riachuelo
n. 136.

Anemia - o portuguez José Pinto Guedes
da Costa, 45 o.nuos, solteiro, residente e fal-
tecido á rua do Senador Pompeun. 144.

Anemia profunda - o liespanhol Antonio
Fernando Flores, 46 annos, viuvo, fallecido
na Santa Casa.

Arterio sclerose-a fluminense Bernardina
Maria da Cruz, 49 annos, vitiva, residente e
fallecida á rua Assumpção n. 9.

Broncho-pneumonia - a fluminense Miner-
vina da Costa, 24 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do General Pedra n. 116.

Bronchite aguda- o fluminense João, filho
de João José de Sá, 2 mezes, residente e fal-
tecido á rua da America n. 40.

Cronchite-capillar-o fiuminenseSalostiano,
filho de Francisca Rosa, 2 mezes, residente o
fallecido á rua do Rezende n. 137.

Cntarrho suttocante - a fluminense Polu-
cena, filha de Aprigio Baptista, 5 mezes, resi-
dente e fallecida á rua Ermolinda n. 14.

Entero-colite - o balliano Matheus Bispo
Teixeira, 48 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Febre perniciosa - o brazileiro Francisco
Leite Ribeiro, Guimarães, 65 annos, viuvo,
residente o tal/acido á rua do Passeio n. 58;
o fluminense Antonio Martins, 16 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Barão de
Capanema n. 103. Total, 2.

Gastro-enterite - a fluminense Ismenia, fi-
lha de Virgilio Ba.rcellos Pinto, 3 mozes, resi-
dente e ihIlecida á rua do S. Luiz Gonzaga

294.
Hepatite-o portuguez Jose Rodrigues Mala,

33 annos, casado, residente e fallecido á rua
de Catutnby n. 42.

Hydro-pericardite-o fluminense João Dias
Garcia, 14 annos, solteiro, residente e falte-
chio á rua do Conselheiro Zo.charia.s n. 26.

Influenza - os iluminemos Luiz Joaquim
Alves, 28 annos, casado, residente e fallecido
á rua do Barão de Nleçquita n. 3; Oscar Mo-
reira de Ssuza, 11 annoe, residente e falte-
eido á rua da Balia Vista n, 35; Carlos

" Frederico da Silva Mattos, 66 annos, ca.sfel.o,
residente e fallecido á rua afa,riz e Barros
n. 16. Total, 3.

Insufflciencia mitral - o fluminense Bar-
tholomou Dias, 70 anima, solteiro, fallecido
na Santa Casa; o portuguez Manoel Antonio
de Barros, 30 annos, solteiro. falleeido na
Santa Casa; o brazileiro Agostinho José do
Espirito Santo, 55 annos, fallecido no Hos-
picio da Saudo. Total, 3.

Lesão tio coração - os fluminenses Cecilia
da Costa, 40 annos, solteira, residente e fal-
tecida á rua de Joaquim Silva n. 31; José
Paes Ferreira, 56 annos, casado, residente e
fallecido á rua do D. Anna Nory n.1 Total, 2.

Metrorrhagia. - a fluminense Anua Tho-
mazio. da Costa, 39 annos, solteira, fallecida
na Santa Casa.

Myelite - o fluminense Antonio Getulio
Monteiro de Mendonça, 48 annos, solteiro,
fallecido no Hospicio Nacional do Alienados.

Nephrite - o flutniuense Jayme, filho de
Manoel Ferreira Soares, residente e fallecido
á rua Vinte Quatro de Maio ta. 25.

Paralysia - a fluminense Emitia, filha de
Joanna Maria Conceicão, 5 ~os, residente
e fallecida á rua do Conde do Bomfim n. 248.

Pneumonia-os fluminenses Victorino Cam-
pos Silva. 50 annos, solteiro, residente e fal-
tecido á rua do Bispo n.31; Aloxandro Conti,
filho de Fortunato Conti, 2 mezes, residente
e fallecido a rua de Santa Maria!). 1. Tota1,2.

Tuberculos mesentericos-o fltiminense Ray-
mundo, filho de Ovidio Marcolino do Barros,
residente e fallecido á rua João Alves n. 17.

Tubereulo pulmonar- os fluminenses Pau-
Una Maria da Conceição, 27 annos, resi-
dente e fallecida á rua Oliveira Fatist)
n. 22; Cear de Moraes Rego, 31 annos, ça-
sado, residente e fiallecido à rua S. João
n."11; o portuguoz Francisco Xavier Policio,
40 annoa, casado, residente o fallecido á rua
do Regente n. 68; a piauhyense Anna Rosa
de Andrade, 40 annos, solteira, fallecida no
Hospicio Nacional dos Alienados. Total, 3.

Voinica - o cearense Antonio Fbazão de
Araujo, 35 annos, solteiro, lallecido na Santa
Casa.

Fetos - um, filho do Maria Antonia Con-
dida da Silva, residente áruaCamerina n•7;
outro, filho de Luiz Miranda de Oliveira, re-
sidente á rua do Livramento n. 132; outro,
filho da Patilina de Figueiredo, residente á
rua do Senado n. 57. Total, 3.

Escarlatina - o paulista Hygino, filho de
Cunha Botelho do Andrade Braga, residente
e fallecido á rua do Marquez de Abrantes
n. 43.

No numero dos sepultados estão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Côrte	 Appellat-iio

Faço publico que os embargos de nullidade
n. 7'25, embargante appellada D. Amelia da
Silva Vidigal da Cunha, por si o como tutora
de seus filhos, embargado appellante o condo
de Diniz Cordeiro; n. 780, embtrgante appel-
lante o Banco Constructor do Brazil, embar-
gada appellada a Companhia Agricolo. o Indus-
trial Fluminense; n. 781, etnbargante apeei-
'ante o Banco Constructor do Brazil, em bar-
gada appellada a Companhia Agricola o
Industrial Fluminense, acham-se com dia,
devendo o julgamento ter togar na sessão do
Camaras Reunidas, convocadas para o dia 27
do corrente.

Secretaria da Cede de Appellação, 24 do
agosto de 1896.-0 secretario, Joaquim Munia
dos Anjos Espozel.

nn•

Escola l'olytochnIca
De ordem do Sr. director da escola faço

publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvaslo por decreto n. L159, do
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aulas do 2'3 o 3 anno

9 h a.
1/2 d.

p.
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do curso de minas, comprehendendo, na
turma dos estatutos approrldos por decreto
n. 2.221, de 23 de ,janeiro do corrente auno,
os seguintes trabalhos graphicos:

Aula ri o 2" armo — Trabalhos graphicos
relativos a córtes geologicos e á exploração
de minas

Aula do 3" anno —Trabalhos graphicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metallur-
gicos.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidad es e condições para a admissão
são estabelecidos nas disposta-3es seguintes do
cita !o coligo

Art. 66. Poderão ser ealmittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão
doutor, bacharel ou engenheiro nela Escola
Polytechnica ou outros es'Abele-cimentos a
ela equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se bouverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

A2. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, falarem correctamente o portuguez.
No caso de serem grad ee dos n academias
estrange:eas ficam, poré sujeitos á habii:-
tecia pr...vat, salvo si tiverem sido profes-
so2es de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconl ecidas pr'or respectives governos, ou
si, mediante parece da congregação, o go
verno julgai -os habaitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igalas, os candidatos devergo apresentar á.
secretaria da escola, no acto da inseri não,
seus diplomas e titu le-, ou publicas formas
destes, justificandá a impossi bilidade da apre-
senteelo dos originaes e "(alia ccrrida. Aos
estrangeiros que forem nomeados lentes ca-
theciraticos ou substitutos, não se expeaira o
titulo de nomeação seta que hajam prévia-
mente obtido carta de naturalisaçao.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igidos, suscitar-re duvidas sobre a validade
Ou importancia de qualquer deles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
monte a congregação que decidirá no prazo
de tres dias. A delibera.ção da congregação
será sem &are?a transa, ttida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não sé em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-se
irá á secretaria assa;rnar o seu nome no livro
destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pção poderão os candidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que Julgarem conve-
nientes, corno titules de habilitação, ou pro-
vas do aniviços prestados á scioncia e ao Es-
talo, passando-lhes o secretario um recibo,
no qual declare o numero e a natureza de
toes documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
preenração, si o candidato tiver justo impe-
(Umente.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscrip,ão, reunir-se•ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientifb .as e moraes nos concurrentes,
core ,n(lo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será togo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nlmin candidato será a ela adinittido.

Ontrosirn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 81 e 119

do codigo de ensino superior acima mencio-
nado, e dos arts. (3 a 10 dos estatutos lam-
bem acima referidos.

Se .retaria. da Escola Polytechnica, 20 do
Julho do 1t396. —Miranda e Horta, secretario.

--
Faculdade do Direito

do "Aceire
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que fica marcado o praso de quatro meus,
a contar desta data, para a inscripção dos
que pretenderem concorrer ao togar de lente
substituto da 5a secção desta Faculd ade, em
conformidade com os estatutos approvados
pelo decreto n. 2.226, de I do fevereiro do
corrente anno.

O concurso será feito nos termos daquelle
decreto e do de n. 1.159 de 3 de dezembro
de 1892 o versará sobre direito criminal,
comprehendendo o militar e regimen peni-
tenciario (2" cadeira do 2' anno e 2 . do a.).

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já, nesta secretaria, para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é
pormittido fazer por procurador, si tiverem
justo impedimento, devendo exhibir, no acto
da inscripção, seus diplomas e titules, ou
publicas fôrmas destes, justificando a impos-
sibilidade da apresentação dos originaes e
folha corrida.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 4 de maio de 1896.-0 secretario, J. Te-
lespltoro da Silva Fragoso.	 (•

--
Instituto Commercial do

District° F'oderal
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste in-
stituto, á rua Evaristo da Veiga n. 28, e por
espaço de 90 dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará:
l", sobre as disciplinas da secção (portu-

guez, francez e inglez) a que pertence a ca-
deira vaga ;

2, sobro o assumpto especial da cadeira,
tudo do conformidade com os arts. 56 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commercial, 21 de
julho de 1896.— O secretario interino, Julio
Alberto Peixoto. 	 (.

Tribunal do Contas
O director da 1' Directoria do Tribunal de

Contas pelo presente convida o ex-adminis-
trador da Casa de Detenção desta Capital,
Demetrio Alfonso Torres Temporal, á re-
colher aos cofres do Thesouro Federal, dentro
do prazo de 30 dias, que lhe fica marcado e a
contar desta data, a quantia de quinhentos
mil reis que recebeu por adeantamento,
para despezas a seu cargo, no exercicio de
1895 e cuias contas não foram apresentar'as
a este Tribunal; podendo alegar o que fôr
a bem do seu direito, produzir documentos,
e constituir procurador na séde do Tribunal
e nele escolher ou declarar ao secretario do
mesmo tribunal o domicilio, onde hão de ser
feitas as intimações das decisões para quites-
quer effeitos, cm a comininação de ser
considerado revel e não receber intimação
si não fizer tal declaração.

Primeira Directoria do Tribunal de Contas
8 de Agosto de 1896.-0 Director af. A.
GalvãO.

--
Recebedoria do Estado

de Minas Geraes
CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento de ordem do Exm. Sr.
Dr. secratario das finanças do dito Estado,
faz publico que, no dia 9 de setembro viu-

douro, ás 10 horas da manhã, terá legar na
referida Recebedoria, que funceiona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, o concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes, ficando para esse fim abertas as in-
scripções na dita repartição até o dia 3 da-
quele mez.

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão de maioridade legal, folha corrida e
attestado de bôa coriducta, sendo as matarias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas de arithmetica., no-
ções de geographia e lingua nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu, Illydio Augusto Gama, ama-
nuense, o escrevi.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes, na
Capital Federal, 3 de agosto de 1890.-0 di-
rector, Alberto Augusto .Diniz. 	 (•

--
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
devem comparecer, com urgencia, neste esta-
belecimento, os Srs. guardar -marinha Ben-
jamin Rodrigues da Costa e Cyro Camara.

Escola Naval, 24 de agosto de 1896. — Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, ar-
chivista.	 (.

--
Arsenal de Guerra da

Capital
CONCERTO DE UMA LANCHA A VAPOR

De ordem do Sr. tenente-coronel director
interino, baseada na autorisação do Sr. ma-
rechal ministro da guerra constan'a do aviso
datado de 6 do andante, declaro aberta a
concurrencia para os concertos de que carece
a lancha a vapor Quinze de .hVr rembro, per.en-
cente a este arsenal, que poderá ser exami-
nada pelos concurrentes a qualquer hora do
dia, os quaes deverão apresentar suas propos-
tas nesta secretaria até as 11 horas da manhã.
do dia 12 de setembro vindouro, estando
competentemente selladas e fechadas, con-
tendo todos os esclarecimentos relativos a.
obra a fazer-se, prendendo petição dirigida á
directoria instruido com documentos que
provem ser proprietarios de estaleiros, devi-
damente licenciado.

Quaesquer informações pedidas pelos con-
currentes serão fornecidas nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Ca-
pital, 12 do agosto de 1896. — O secretario,
Antonio de Drummond. 	 (•

--
Intendencia, da Guerra

CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio da
Guerra de 23 do corrente mez, o Sr. General
Intendente, manda fazer publico, que, no dia
25 de agosto vindouro, ás 10 horas da manhã,
terá legar, nesta repartição, o concurso para
provimento de uma vaga de amanuense,
ficando para isto abertas as inscripções, nesta
secretaria, até o dia 24 inclusive.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
ções com documentos, que provem bom com-
portamento e a idade de 18 annos completos,
pelo menos, podendo juntar quaesquer outros
documentos que mostrem suas habilitações e
serviços.

As meterias exigidas são : portuguez, tra-
dueção das linguas franceza e ingleza, arith-
metica até proporções inclusive , redacção
official, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

intendem:sia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs.RibeiroSoveral & Comp.,Vicente da
Cunha Guimarães, Azevedo Alves, Carvalho
& Comp. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Pinto & Madureira, Mendonça Pimenta &
Lob..,, Manoel Joaquim Pimenta Velloso,Emi-
lio de Barros & Comp., Guilherme Bastos
& Comp., e a Invencivel Companhia Menu-
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Pletora de Calçados, são convidados a com-
parecer na Secretaria desta Repartição,
afim de firmarem o contracto (l os arti gos, que
lhes firam acceitas pelo conselho de compras
na sessão de 21 de julho findo, na intelligen-
cia que incorrerá na multa de 5 0/„ todo
aquelleque deixar de o fazee até o dia 24 do
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1896.-Pelo
secretario, o 1° oficial Joaquim Zosimo

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CAIXAS URBANAS PARA COLLECTAS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, no (lia 29 de agosto corrente, ao
meio-dia, esta suh-directoria, recebe propos-
tas para o fornecimento de caixas de ferro
para collectas.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao sub-director, em carta fe-
chada, o devidamente saltada, sendo em se-
guida abertas, lidas e rubricadas em pre-
sença dos interessados.

Os proponentes devem declarar em suas
propostas, o preço para o fornecimento até
100 caixas, e para o caso de ser necessario
fornecimento superior a 100.

As caixas serão de ferro e iguaes á amostra
que se acha nesta sub-directoria á disposição
dos Srs. proponentes.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 3 de agosto de 1896.-0 sub-director,
Martinho de Freitas.

--Estrada do Ferro Central do
Drazil

Concorrendo para o fornecimento de esqua-
drias e ferragens

Da ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 31 do mez corrente, ás 11 horas,
receber-se-hão propostas para o fornecimento
de esquadrias e ferragens para a casa desti-
nada a Estação de Bang,ii.

Os desenhos, ospocifIcações o condições
para o contracto acham-se á disposição dos
concurrentes nesta secretaria.

Os concorrentes deverão trazer as pro-
protas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidatnente saltadas, datadas e com a indi-
cação de suas moradas e deverão exhibir, no
acto da entrega,o recibo da caução de 200$000,
prevkunente feita na thesouraria, desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da cotim unicação que lhe for
dirigida, caso, porem, não o faça, serão con-
sideradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para os cofres
dosta estrada.

A concurrencia versará sobre o preço, a
idoneidade do fornecedor e o preso para o
fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença (los interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
cio Brazil, 21 de agosto de 1893.-Josd Ri-
cardo de Albuquerque, secretario interino. (•

--
Museu Nacional

Acha-se alerta na secretari i (lesta reparti-
ção, por espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inseripção para o concurso á
vaga de naturalista da 1 secção, que com-
prebende as seguintes maiorias: zoologia,
anatomia e embryologia comparada.

São requisites necwsarios ao concurso:
I", a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, a capacidade profissional provada por ti-

tubos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior do paiz ou de academias ou in-
stitutos scientificos estrangeiros devidamente
reconhecidos;

a , , moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de uni ponto ti-

rado á so ete e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante

sobre qualquer das materias compre lien lidas
na respectiva secção e tirada á sorte com duas
horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
prograrnmas especiaes.	 •

Directoria Geral do Museu Nacional, 3 de
junho de 1896.-0 director geral, Dr. J. B.
de Lad.rda.	 (.

Prefeitura. do District°
Federal

P SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz José Ferreira requereu titulo
de aforamento do terreno de marinha cor-
reg andante ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezia de S.Christovão.

accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a tolos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apr-
sentarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for dê direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 1896.-0 chefe, Leal
da Cunha.	 (•

Sub-Directoria de Rendas

13° DISTRICT°

Relaedo dos predios cujos valores locativos
foram alterados para o exercicio de 1897

Rua Conde do Bomflm
N. 21, José Machado Coelho do Castro.
N. 23, o mesmo.
N. 25, o mesmo.
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N. 51, Maria Justino. de Araujo Motta.
N. 53, a mesma.
N. 57, Florinda Gomes de Souza.
N. 65, João Werneek.
N. 67, José Goursand.
N. 69, o mesmo.
N. 71, Angelino José da Costa Simões.
N. 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo.
N. 87, José de Souza Dias.
N. 91, Emilio, Virgilio o outros.
N. 95, Maria Candida de Castilho Teixeira.
N. 97, Francisco Barbosa Teixeira.
N. 99, Julia Ga.bino Fernandes.
N. 101, Antonio Fernandes Camacho Fal-

cão.
N. 103, Joanna Luiza do Abreu e outros.
N. 105, Albarto Fernandes de Magalhães.
N. 107 B, Braz Pelosi.
N. 109, Francisco Tommazo.
N. 111, Julio Sta.mpa.
N. 113, Anna, Deolina de Andrade.
N. 117, An tré &Inches.
N. 119, o mesmo.
N. 121, Elisa Jeronyma de Mesquita Ca-

bral.
N. 127, a mesma.
N. 131, Barão de Itacurussá.
N. 135, Francisco Clemente Pinto.
N. 137, Manoel de S 11Z:i Barros.
N. 141, Dr. Gabriel Osorio de Almeida.
N. 143, Miguel Maria Ferreira Ornellas.
N. 145, José Luiz Alves Pereira Bastos.
N. 149, C. Lima & Uno.
N. 149 A. João Henrique da Conceição.
N. 149 B, Manoel de Souza Bello.
N. 151, Cap tão José Carlos Vieira Ferraz.
N. 153, o mesmo.
N. 155, Francisco Lazaro do Nascimento.
N. 187 A, Custodio da Cunha.
N. 201, Aleixis Moreaux.
N. 203, Dr. José Pareira. Guimarães.
N. 4, José Pereira do Nascimento Moita.
N. 6, Joaquim Maria dos Anjos Espozel.
N. 8. Antonio de Souza Netto.
N. 12, Amelia Ribeiro Bittencourt.

N. 12 A, Dr. José Americo dos Santos.
N. 18 A, José Gomes de Freitas.
N. 20 C, Francisco da Costa Nunes.
N. 29 D, o mesmo.
N. 24. o meq no.
N. 26, Dr. Theodoro Peckolt Junior.
N. 28, 15.1.t.lioel José Marques de Andrade.
N. 30, o mesmo.
N. 34, Paulino Manoel Gomes.
N. 41.Jo,é Pius Co.rrapatozo.
N. 43, Ginçalo Torquato de Oliveira

Castro.
N. 48 A, Fernando José de Medeiros.
N. 48 B, o mesmo.
N. 5(), o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N. 54, Maria José da Silva Fornira.
N. 56, Paulo Almond Taveira.
N. 58, Custodio Manoel Fernandes.
N. 62, Maria Carolina do Satnpaio Calhei-

ros Cotta..
N. 61, a mesma.
N. 66, a mesma.
N. 68, Maria Clara da Silva Carvalho.
N. 70, a mesma.
N. 72, José Lucas da Penna, Gonçalves.
N. 74, Manoel Floriano Carvalho do Brito.
N. 76, o mesmo.
N. 78, Francisco José de Carvalho Junior.
N. 86, Manoel Marques da Costa Braga.
N. 88, o mesmo.
N. 90, o mesmo.
N. 104, Emitir), Virgilio e outros.
N. 108, Conselheiro Francisco de Paula

Mavrinck.
N. 110, o mesmo.
N. 124 A, Antonio Januario de Azevedo.
N. 128, João Luiz Espindola.
N. 134, Candido Marques Simid.
N. 136, Antonio Joaquim Moreira Mar-

ques.
N. 140, Anton i o da Cruz Rangel.
N. 142, o mesmo.
N. 144, o mesmo.
N. 152, o mesmo.
N. 154, o IPCSP o.
N. 156, o mam').
N. 158, D: Latira Condida das Chagas Re-

zende.
N. 160,a mesma.
N. 164, Conselheiro Theophilo Ribeiro de

Rezende.
N. 166, Antonio Candido das Chagas Lo-

bato.
N. 168 A, Dr. 'João das Chagas Lobato.
N. 172, Dr. Henrique Lopes.
N. 184, Antonio Carvalho de Brito.
N. 194, D. Thereza Cardoso da Silva.
N. 196, D. Catharina de Senna. Rademaker.
N. 196 A, a mesma..
N. 202, João de Souza Ferreira.
N. 204, Antonio José Alves da Cunha.
N. 212, D. Francisca Emitia, Vianna.
N. 214, João Jose Gonçalves Junior.
N. 218, D. Laurinda Maria Augusta Ri-

beiro Villado.
N. 220, Dr. a ntonio Ferreira França.
N. 222, o mesmo.
N. 230, Manoel Teixeira da Silva Cotta.
N. 232, Proco nio Jos'S da Silva.
N. 236, D. Mi • ia, Eliza Guimarães.
N. 242, Commendador João Alves Affonso.
N. 241, Miguel Ribeiro da Craz.
N. 240, Viscon h de Vergueiro.
N. 254, Dominns Francisco Ferreira.
N. 256, Manoel Leal Mendes.
N. 276, D. Si Ivana de Souza Costa.
N. 278, Manoel da Cunha Lima.
N. 282, Manoel Leal Mendes.

Rua Aguiar:
N. 15, Arthur Pinto da Coata Aguiar.

Rua Club Athletico:
N. 1, Francisco Manoel Alves.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 15, José Egydio Gonçalves.
N. 19, José Antonio da Silva Castro.
N. D 2, Henry Eo gitne Victor Batailli.
N. 10, Visconde de Duprat.
N. 12, o mesmo.
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N. 14, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 18, o mesmo.

Rua Alzira 13randa'o:
N. 1, Domingos Silverio Bittencourt.
N. 5, Antonio Martins da Silva.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 23, Theotonio Henrique de Mesquita.
N. 25, Luiz Antonio de Mesquita.

Rua dos Araujos:
N. 3, Jose Pinto do; Reis.
N. 7, Dr. Luiz Francisco Monteiro de

Barros.
N. 13 IR, Manoel Fernandes Ribeiro e

outro.
N. 13 VI, Dalores alartinez Lastõa.
Sem numaro, Dr. Luiz da Silva Castro.
N. 19, Narciso José Nogueira Braga.
N. 21, o mesmo.
N. 29, Antonio Viveiros de Souza.
N. 35, Antonio Viveirosde Souza.
N. 37 A, Augusto Vasques da Costa.
N. 37 B, Eduardo Augusto Pinto de Si-

queira.
N. 12 D, Bertha Pinto Gomes.
N. 22, Viscondessa de Pirassinunga.
N. 23 a mesma.
N. 38, a mesma.
N. 34, Eulina Carolina de Santa Justina.
N. 42, José Antonio do Oliveira Barreto.
N. 46, Manoel José Espindola.
N. 48, o mamo.
N. 54 A, Maria Alatina de kraujo alotta.
N. 54, Arthur de Araujo Guimarães.
N. 56 Bernardo José de Souza.

Rita D. Bibiana.
N. 3, Sebastião Maria de Moura.
N. 7, João Thomaz de Araujo Almeida.
N. 9, O mesmo.
N. 15, José Cuportino Coelho Cintra..
N. 17, Manoel Pereira Casemiro.
N. 19, o mesmo.
N. 19 B, Joaquim aloutinho da Assum-

pção.
N. 19 C, João José Rodrigues Corrêa.
N. 19 D, Arthur Rodrigues Lyra.
N. 25, Augusto Pinto Rib o iro do Carvalho.
N. 31, Dr. Theo toro Peckolt.
N. 39, Maria Lellis e Silva.
N. 10, Francisco José de Carvalho Junior.
N. 12, o mesmo.
N. 16, Chrispitn Pinto de Oliveira Costa.
N. 18, Jeronymo Teixeira da Boa Vista.
N. 20. o mesmo.

• N. 24, Lauro. e Luiza.
N. 26, Joaquim Henrique de Araujo, e

outro.
N. 98, Eurica Joaquina.
N. 30, Viscondessa de Pirassinunga,
N. 32, a mesma.
N. 34, a mesma.
N. :36, a mesma.
N. 48, José Leopoldo de Magalhães.
N. 52, Manoel Pereira Casemiro.
N. 54, o mesmo.
N. 54 A, Joaquim Augusto Marques Gui-

marães.
N. 58, José Maria Vieira Ramos.
N. 60, o mesmo.

Rua Desembargador Izidro.
N. 7, André Sanehes.
Ns. 13e 17,o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 23, Elvira Augusta da Conceição.
N. 25, a mesma.
N. 27, a mesma.
N. 29,a mesma.
N. 35, Viscondessa de Pirassinunga.
N. 37, a mesma.
N. 39, Joaquim Antunes Marinho do Couto.
N. 30 A, 'piado Verissimo de Sá.
N. 41, o mesmo.
N. 43, Cotninendador Manoel Teixeira da

Silva Cotia.
N. 49, Maria Lellis e Silva.
N. 55, Viscondessa de Pirassinunga.
N. 57

' 
a mesma.

N. 8, Barão de Itacurussa.
N. 14 A, João Gonçalves da Motta.
N. 22, Barão de Itacurmsá.
N. 24, o mesmo.
N. 26, o mesmo.
N. 32, O Mesmo.

N. 40, André Pereira da Silva, e outros.
N. 50, João Luiz Espinola.
N. 52, Maria Thereza de Figueiredo Araujo.

Rua Barão do Pilar:

Sem numero, José Viera Mattos.
N. 2, Alvaro Henrique Guimarães Pau-

lista.
N. 4, José Tavares de Sá.
N. 2 A, José Ribeiro Avinha.

Rua Odorico Mendes:
N. 1, Manoel Furtado Taveira..
N. A 2, Pedro Alves de Andrade.
N. B 2, o m-smo.
N. C 2, o mesmo.
N. 2, José Pereira dos Santos.
N. 4, João Martins Fagundos, e outros.
N. 6, José Antonio Machado,
N. 6 A, o mesmo.
N. 18, José Joaquim Pereira da Silva.

Rua Silva Guimarães:
N. 1, Antonio Carlos José de Faria.
N. 7, Antonietta Etiene.
N. G, Custodio Maria Teixeira.
N. 8, o mesmo.
N. 10, Manoel Machado de Lima.
N. 14, José Pinheiro Rastos.
N. 18, Manoel Vieira da Roeha.
N. 22, Maria Carolina d L Itochn Souza.
N. 24, Antonio Maria de Araujo Monteiro.
N. 30, o mesmo.
N. 38, Custodio Maria Teixeira.

Rua Santo Henrique:
N. I, André Sandias.
N. 3, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. II, José Leopoldo Magalhães.
N. 21, Dr..losé gebestião Saldanha da Gama.
N. 10, alathible Delioul.
N. 12, a mesma.
N. 18, Eutalia Augusta da Cruz Costa.
N. 22, Antonio-Viaira Novo.
N. 30, Maria Honriqueta do Araujo.
N. 38, Dr.Sebastião José de Saldanha da

Gama.
N. 42, o mesmo.
N. 46, Manoel José Espindbla.
N. 48, o mesmo.

Rua Barão do Amazonas:
N. I, afa.nwl José Marques de Andrade.
N. 5, o mesmo.
N. 7, José Lino Pinheiro Valia
N. 21, Luiza. Osorio Nogueira Flores.
N. 25, a mesma.
N. 49, Constonça Maria da Conceição

Bastos.
N. 2 A, Firmino Joaquim Ferreira da Veiga.
N. 4, José Bento de Carvalho.
N. 14, Porfirio Borges Pagani.
N. 20, Henriqueta Alvos dos Santos.
N. 24, Custodio Manoel Fernandes.
N. 26, Maria da Gloria Vieira.
N. 28, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 32, a mesma.
N. 34, a mesma.
N. 36, a mesma.
N. 38, a mesma.
N. 40, a mesma.
N. 42, a mesma.
N. 44, a mesma.
N. 46, a mesma.
N. 48, a mesma.
N. 50, a mesma.
N. 52, a mesma.
N. 54, a mesma.
N. 56, a mesma.

Rua Barão de Pirossinunga:
N. 3, Maria LeRis e Silva.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 11, Dionysio Talomei.
N. 13, o mesmo.
N. 19 A, Manoel Lourenço da Costa,
N. 19 C, Antonio Coelho da Moita.
N. 4, João Gonçalves da alotta.
N. 3. Victorino Irão Ramos,
N. 12, João Goneplves da, Mona.
N. 22, alanoe/ dos Passos Faria Mendonça.

N. 26, Augusto Cordovil Camillo Monteiro.
N. 28, o mesmo.
N. 30, o mesmo.

Rua Conde do Figueredo:
N. 2, Barão de Campolide.

Rua D. Affonso:
N. 3, João C-rrêa Pacheco.
N. 5, Silvano dos Santos Carneiro.
N. 9, Custodio Joaquim Gonçalves Albu-

querque.
N. 17, José Lopes da Costa Moreira.
N. 19,o mesmo.
N. 25, João, Arthur Rodrigues da Silva o

outros.
N. 29, Agostinho de Sá Pinto.
N. 31, Francisco Pereira Braga.
N. 37, Alfredo da Silva Castro.
N. 37 A, o mesmo.
N. 39, Abel dos Santos.
N. 2, Carlos Fortes Bustamante do Sá.
N. 4, Custodio José Gomes.
N. 16, Sebastião Maria de Moura.
N. 18,o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N 22, Antonio Pinto de Magalhães.
N. 26, Feliciana . Emilia Gamboa.
N 32, Alfredo da Silva Castro e outros.
N. 34, Dr. José Ilygino Duarte Pereira.

Rua Moura Brito
N. 4, An gn . lino José da Costa Simões.
N. R, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 14, Maria Olvmpia de Almeida.
N. 22, Maria José de Araujo Guimarães.
N. 24, a mesmo.
Rua Pereira da Siqueira:

N. 1, João Boninteio Lopes.
N. 3, Augusto de Oliveira e Silva.
N. 7, Arthur Ferreira Machado Guima-

rãos.
N. 6,Jaaquim Rodrigues de Almeida Porto.
N. 8, Olinda Hungria Martins da Rocha o

outros,
Rua Pinto de Figueiredo:

N. 12, Manoel de Almeida Pinto.
N. 14, Joaquim Garçã,o.
N. 16, Joaquim do Couto Marques.
Rua Uruguay:

N. 5, Arthur Henrique Santos.
N. II, Jo sé Marques de Sá.
N. 19, Companhia Evoneas Fluminense.
N. 21, Jos quim Paulo Martins Silva.
N. 10, Manoel José Marques de Andrade.
N. 16, Luiz I3e • uth.
Rua Pinto Guedes:

N. 4, José Jacintho Rezende.
Sem numero, Antonio José Corra,.
Som numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Rua Vinte e Oito do Setembro:

N. 4, Antonio Martins.
Rua Rademaker:

Sem numero, Miguel Antonio Leitão,
N. 3 B, João Antonio da Cunha.
x. 3 C, Antonio Joaquim Catanheda Junior.
Sem numero, o mesmo.
N. 6, José Antonio Ribeiro Guimarães.
N. GA, o mesmo.
Sem numero, Diniz Dias Pereira.
Sem numero, Antonio Teixeira de Saiu-

paio:
Rua Garibaldi:

Sem numero, John Chra.shley.
Rua Santa Carolina:

N. I, Manoel Leal Mendes.
N. 3, Manoel Cardoso da Fonseca.
N. 6, Paulina, Guimarães Duarte.

Rua Conselheiro Salgado Zenha.
N. 1, Paulino Ernot Taveira.
N. 5, o mesmo.
N. A I, Antonio F. Camacho Falcão.
N. B 1, o mesmo.
N. C 1, o mesmo.
N. D I, o mesmo.

Rua Boulevard 28 de Setembro:
N. 3, Francisco Ro !ligues.
N. 9, José Ferreira Vaz.
N.11 , o mesmo.
N. 17, Maria Victorina, Dutr?..
N. 35. Manoel Pereira.
N. 37, o mesmo.
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N. 43, João Rodrigues de Lima.
N. 51, Manoel Pereira.
N. 53, o mesmo.
N. 61 Caetano Antunes Fernandes.
N. 65, Manoel José Alves e outros,
N. 69, Caetano Antunes Fernandes.
N. 73, Manoel Pereira.
N. 79, Thereza, Mendes Couto.
N. 83, Manoel Garcia.
N. 89, Francisco Lemos Ferreira Souza.
N. 109, Joaquim de Souza Torres.
N. 119, Rodolpho Marques de Oliveira.
N. 133, Antonio Alves do Valle.
N. 135, Luiz Martins Borges.
N. 143, José Barnea.
N. 145, Vicente Leão.
N. 4, Francisco do Assis Chagas Carneiro.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 14, Bento Ribeiro.
N. 20, Albertina, Proença Moreira.
N. 26, João Machado da Costa.
N, 36, tenente Alexandre José da Trin-

dade.
N. 38, Jesuina Rodrigues do Souza.
N. 44, Eduardo Joaquim da Fonseca.
N. 46, Theophilo Monteiro Chassim Dru-

mond e outro-
N. 54, João Ignacio Pereira Junior e outro.
N. 58, João Joaquim Fernandes Torres.
N. 62, o mesmo.
N. 68, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 72, o mesmo.
N. 82, Antonio José da Costa e Silva.
N. 86, Manoel Pereira.
N. 90, idem.
N. 92, Angelina Rosa Vieira o outros.
N.92 A, Idem.
N. 96, José Maria Vieira.
N. 102, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 102 A, Benjamin Augusto de Maga-

lhães.
N. 106, João Fernandes Torros.
N • 108, Angel Fi•ançois Clemant Moreaux.
N. 112, Fortunato José Fernandes.
N. 114, João Gonçalves Menezes.
N. 114 A, Felix Comes do Oliveira,
N. 126, Hubbert Victor Hasty.
N. 138, Amaro José da Rosa.
N. 142, Bartholomeu Alves da Cunha.
N. 148, Raphael Berra..

Rua Oito de Dezembro:
N. 1, engenheiro Joseph Lynch.
N. 3, Guilherme Dias da Silva.
N. 9, Bernardino José Ferreira.
N. 17, idem. Idem.
N. 19, idem.
N. 91, João Floria.no Costa Barroto.
N, 33 A, João Baptista da Costa.
N. 37, Eduardo Leopoldino da Silva Ri-

beiro.
N. 2, Zacharias I3orba dos Santos.
N. 4, Manoel de Souza Jordão •
N. 6, João Antonio de Abreu.
N. 8, João Coelho Bastos e Judith Coelho

Bastos (menores).
N. 12. Dr. Luiz Augusto Pinto.
N. 22, Manoel Francisco de Oliveira.
N: 24, idem.

Rua Jorge Rudge.

N. 3, Luiza. Rita Constando, e Antonio
José de Faria.

N. 5, João José Borges.
N. 9 A, Barão da Saude.
N. 11, Edgard Dias da Cruz.
N. 15, Francisco Martins Vianna.
N. 19, Maria Amelia da Silveira Fortuna.
N. 6, Agostinho José Alvos da Costa.
N. 8, idem.
N. 10, idem.
N. 12, Bernardino de Oliveira Rameiro.
N. 16, Luiz Ferreira de Moura Brito.
N. 18, Domingos Alves da Silva Malheiros.
N. 30, Joaquim José Loureiro Ascençã,o.
N. 40, Domingos Alves da Silva Malheiros.
N. 44, idem.

Rua Felippe Camarão.
N. 9, Francisco Pinto da Silva Guimarães.
N. 13, Maria José da Silva Gomos.
N. 15, Maria Ros da Silva Mala.
N . 2, Francisco .Affonso de Carvalho.
N. 4, Antonio Ribeiro da Silva,

N. 14, Josepha Luiza. Mala.
N. 16, idem.
N. 20 A. Manoel Cardoso da Silva.
N. 22, idem.
N. 26, idem.

Rua Rutin° de Almeida.
N. 2, Manoel Pereira.
N. 4, Benedicto o outros.
Sem numero, Manoel Cordeiro de Lima.

Rua Dona Eliza:
N. 6, Joanne Mario Welheltue Scharlock.

Travessa Carnoiro:
Companhia F. e T. C. Industrial.

Rua Dona Kita:
N. 7, Companhia Fiação e Tecidos Confiança

Industrial.
N. 9, a mesma.

Avenida Carneiro:
Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-

dustrial.
Rua Duque de Caxias:

N. 7, Luiz Guiot.
N. 9, o mesmo.
N. 11, Silverio Araujo Torres.
N. 11 A, Domingos José de Oliveire.
N. 13, Francisco José Cardia, Ismens.
N. 15, Antonio Lopes.
N. 17, Hugh Joung.
N. 23, João Joaquim Fernandes Torres.
N. 27, Francisco do Azevedo Silva.
N. C 2, Olyinpia Emilia Peixoto Lacerda.
N. 6, Francisco José Rodrigues & Irmão.
N. 8, Maria Eugenia C. Fernandes.

Rua Visconde de Abaete
N. A 1, José do Valle Portella.
N. 1, Joh ine Marie Wilhelm Scharlorch.
N. 3, Rosalina Soares de Oliveira.
N. 5, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 9 A, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15, Luiz de Oliveira Rocha.
N. 17, o mesmo.
N. 19, Cyrillo José dos Santos.
N. 23, Guilherme Dias da Silva.
N. 25, Dr. Antonio Gomes de Almeida

Lima.
N. 33, Henriqueta Pereira da Costa e outra.
N. 37, a mesma.
N. 43, Lourenço José Leonardo.
N. 45 B, Joaquim Martins Machado.
N. 53 A, Jose Ferreira Vaz.
N. 53 C, o mesmo.
N. 51 A, Angela Rosa de Mendonça.
N. 4, Alice Miguez.
N. 6, Rosa Angelica de Oliveira Dantas.
N. 18, Augusta dos Anjos Santos.
N. 20, Pedro Sa,mes Aranha.
N. 22 A. Manoel Garcia. •
N. 26, Willisck & Irmão.

Rua Conselheiro Autran :
N. 3, Leonardo Rodrigues de Mello.
N. 2 A, Manoel Joaquim Fernandes Pa-

lhares.
N. 6, Manoel José da Silva Gondine.
Sem numero, D. Savana Celestina.

Rua Torres Homem
N. 5, Julio Fernandes Alves Lima. -
N. 9, José Aligusto da Fonseca Confort.
N. 13, José Calazans Filho.
N. 15, Francisco da Rocha Ferreira.
N. 25, Alfredo Eloy.
N. 27, Jeronymo de Lemos.
N. 51, Leonie Izabelli Block.
N. 53, João José Arnaud.
N. 55, Joaquim Martins Machado.
N. 59, Leonor Marques Sobral.
N. 14 A, Casemiro Augusto Aquillar.
N. 18, Carlos Americo dos Reis.
N. 24, Francisco da Rocha Martins.
N. 26, o mesmo.
N. 30, Antonio Pereira de Andrade.
N. 32, Pedro Antonio da Motta Albu-

querque.
N. 41, José Almeida Junior.
N. 46 A. Carlos Umberlat Lemgruber.
N. 52, José Pinto Ribeiro.
N. 54, o mesmo.
N. 51 A, Candida Rosa Vaz & Comp.
N. 58, Antonio Gonçalves.
N. 58 A, Antonio Coelho Rodrigues.
N. 58 B, a mesmo.

N. 60, Jeronymo Lemos.
N. 60 A, o mesmo.
N. 62, Antonio Moreira do Oliveira e

Silva.
. N. 64, Antonio Augusto Pereira da Fon-
seca.
• N. 76, Luiz do Rego Generif.

Rua Barão S. Francisco Filho
N. 1, Alberto Wellisck.
N. 5, Antonio Ferreira.
N. 7, Mauricio Laport.
N. 9, Manoel Antonio Moura Machado.
Sem numero, Barão de Druinmond.
Idem, Manoel Fernandes da Silva.
N. 19, Francisco de Araujo.
N. 12, Marcolino Fernandes Teixeira.
N. 16, Francisco do Valle Guimarães.

Rua Barão de Cotegipe
N. 3, Antonio Matta.

Rua Visconde do Santa Izabel :
N. 2, Manoel Fernandes da Silva.
N. 6 B, Ca,semiro José Pereira Lemos.
N. 6 C, idem.

Rua Luiz Barbosa :
N. 7, José Felippe dos Santos Reis.
N. 11, Dr..losé 13aptista. da Costa Azevedo.
N. 15, Commendador Alfredo Montanha

Martins de Pinho.
N. 25, Adelaide Amalia Pinto.
N. 27, Manoel Ferreira da Silva Paranhos.
N. 4, José Antonio do Araujo.
N. 8, Arthur Gonçalves Moreira.
N. 12, Agostinho José Alves da Costa.
N. 22 Joronymo do Lemos.
N. 21, idem.
N. 26, idem.
N. 32, Antonio Joaquim Vieira.

Rua Conselheiro Paranaguá:
N. I, Paulo Vidal.
N. 6 A, Maria Willemsens.
N. 6 I3, a mesma.
N. 6 C, a mesma.

Rua Senador Corrêa de Oliveira:
N. I, Caetano Antunes Fernandes.
N. 7, o mesmo.

Rua Petro Cochina:
Sem numero, Chrispiin Francisco da Sil-

veira.
Sem numero, Manoel Corrêa Furtado.
Sem numero, Maria Ignacia Braz de Oli-

veira.
Sem numero, José Machado Coelho.
Sem numero. Francisco Martins Nunes.

Rua Costa Pereira:
N. 1, Visconde de Ouro Preto.
N. 3, o mesmo.
N. 11, Leonie Julie Fleurot.
N. 13, Paulo Leão Fleuret.
Sem numero, Albino Rodrigues.

Rua Senador Na,buco:
N. 1, Ernaelinda Constancia de Oliveira

Moraes.
N. 3, a mesma.
N. 15, José Antonio Gomes Ribeiro.
N. 17, o mesmo.
N. 19, Maria Margarida Labbée.
Sem numero, Francisco Antonio da Sil-

veira.
N. B-2, Gustavo Joppert.
N. 24, José da Costa Barros Vianna de

Lima.
N. 28, Lu i z Duarte do Amaral.
N. 30, Viuvo. Ducommei (54 Teixeira.

Rua Dr. Silva Pinto
N. Francisca. Benedicta das Dores.
N. 3, Joanna Rosa de Carvalho.
N. 5, Antonio Thomaz do Couto.
N. 1. o mesmo.
N. 17, Eugenio Lablée Antunes Fernandes.
N. 10, Francisco de Araujo.
N. 31, Dulce Duarte Friburgo.
N. 55, Francisco Xavier da Silva Lislaba.
N. 37, Alfredo Eloy,
N. 39, o mesmo.
N. 45, Francisco Manoel Baptista,
N. 49, Agostinho Teixeira Novaes.
N. 51, Henrique Fonte Belhom.
N. 8, Antonio Pinheiro.
N. 10, Polucena Corrêa, de Mesquita.
N. 38, Jo-eph Lynch.
N. 40, Gracinda Julia •Itabello.
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N. 44, Corrêa da Silva & Irmão.
N. V), Gracinda Julia Rabello.
N. 54, Franklin Claudio Ribeiro.

Rua Souza Franco :
N. 1, José Vieira Pacheco.
N. 5, Custodio Fernandes Corrêa.
N. 7, Bartholdo José Fernandes.
N. 11, Maroel da Silva Motta Garff.
N. 13, Joatrim Lopes Ribeiro.
N. 31, Estriar, Ruth o outros.
N. 33, Elidia Augusta Vianna Drum-

mond.
N. 37, Bento Coelho Fraga.
N. 41, Francisco Gonçalves de Queiroz.
N. 2 D. Crescencia, Alves de Lima.
N. 8, José André de Rezende.
N. 12, José Francisco Carvalhaes.
N. 20, Mariano Nunes de Mello.
N. 20 A, Antonio Mendes de Brito.
N. 22, Joaquim de Souza Torres.
N. 24, Luiz da Rocha IsIottet.
N. 26, o mesmo.
N. 30, O mesmo.

N. 36, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 44, Manoel Ferreira Baptista.
N. 72, João José da Silva.
N. 78 B, Maria Amelia de Campos Porto.
N. 73, Manoel Pereira Pa.mplona.

Rua Theodoro da Silva:
N. 1, José Carlos Lopes da Silva.
N. 3, João Henriquo Walter.
N. 5, José Pinto da Silva.
N. 7, Manoel Gonçalves Maciel.
N. 9, o mesmo.
N. 21, Johann° Mano William Schar-

lock.
N. 25, Luiz Guiat.
N. 31, Dionysio Martins de Andrade.
N. 35, Arlinda Gitaby Costa.
N. 37, Clarinda Romana dos Anjos.
N. 43, Maria Candida da Silva.
N. 51, Pia Retro..
N. 57, Eduvirges Maria de Souza.
N. B 2, Maria Estepha,nia de Mello.
N. 2 Luiz Guia,t.
N. 10, Caetano Antunes Fernandes.
N. 22, Antonio da Costa Miranda.
N. 21, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24 A. Amelia. Augusta Gonçalves.
N. 26, Ernestina Carlota da Silveira (me-

nor).
N. 28, Antonio Joaquim Pereira.
N. 32, LeopoldoMiguez.
N. 38, Thomaz dos santos Pereira.
N. 40 A, Alice Miguez.
N. 40B, o mesmo.
N. 40 C, João Alves de Oliveira.
N. 42 D, Bernardo José Teixeira.
N. 4+3, Roberto de Souza Carvalho.
N. 48, Amaro José da Reza.
N. 50, o mesmo.
N. 52, Francisco Benel icto das Dores.
N. 58, Luiz Martins Borges.
N. 60. Leopoldo Miguez.
N. 02, o mesmo.
N. 61, Joaquim Antonio Carneiro Salda-

nha.
Sem numero, João Man' Gonçalves de

Novaes.
Rua Barão de Mesquita

N. 7, D. Carolina Bregon Delphim Pereira
e outros.

N. 17 A, Antonio da, Silva Junqueira.
N. 19, Emitia Carlota da Cunha Brito.
N. 37, Anton'o Joaquim Mariano.
N. 37 A, Orrinran.
N. 41, Fletia Gutierrez Simas.
N. 49, Alexandre José de Souza Ta.vora.
N. 71, Bernardino Alves Torres.
N. 75. Joaquim Fernandes Paranhos.
N, 77, idem.
N. 79, Maria Sophia da Silva Prado e Ma-

ria Sophia Rudge,
N. 4, Antonio José Dias de Castro.
N. 8, idem.
N. 30, Joaquim da Silva Guimar5.'es.
N. 32, idem.
N. 34, idem,
N. 36, idem.
L. 4L idem.
N. 52, Francisco Soares de Lemos.
F. 54, Joaquim José de Magalhães.
N. 72, José Saraiva do Andrade.

N. 74, Antonio José de 1brou.
N. 73, José Pires Carrapatozo.
N. 82, Manoel Cardoso Jorge.
N. 84, ident.
N. 86, idem.
N. 88, idem.
N. 90, Antonio Cardoso do Souza Loureiro.
N. 92, Dr. Alfredo da Rocha Bastos e D.

Mariana, Augusta da Rocha Bastos.
N. 94, Dr. Ernesto Marin° da Silva Ra-

11103,
N. 90 A, Joaquim da Silva Guimarães.
N. 102, Eludia Moura Teixeira Guimarães.
N. 104, idem.
N. 112, Barão de Drommond.
N. 136, Frederico Sauerbron de Souza.
N. 153, Manoel Garcia.
N. 158, Manoel Garcia.
N. 160, o mesmo
N. 162, Paulo Alves de Araujo & Comp.

Rua, do Visconde de Itatnaraty
N. 17, Manoel Machado dos Santos.
N 23, Antonio Joaquim Gomes.
N. 27, José de Pereira Braga.
N. 29, José de Oliveira Fraga.
N. 33, Joanna Cezar da Silveira Garcez.
N. 35, Raymundo Nunes da Rocha.
N. 39, José Antonio de Oliveira Braga.
N. 43, Domingos José Nogueira.
N. 45, idem.
N. 47, idem.
N. 49, idem.
N. 55, Joaquim Fernandes Torres.
N. 67, Manoel Pinto da Silva Leal.
N. 69, Antonio Mendes de Almeida.
N. 71, idem.
N. 73 A, Evaristo Valia do Barros.
N. 2 C, Rufino José da Cunha.
N. 2 D, Antonio Ramos Cresr) .
N. 4, José Joaquim da Silv•
N. 8, Manoel Barreiros r .vanella,s.
N. 10, Barão de Bomfini.
N. 24, Evaristo do Souza Torres.
N. 28, idem.
N. 34, Manoel Rodrigues do Oliveira o

outros.
N. 38, Evaristo Valia de Barros.
N. 40, Delfina Dias Portella.
N. 46, Paulino Manoel Gomos.
N. 50, idem.

Rua Major Avila.
N. 5, Joaquim da Silva Guimarães.
N. 11, Manoel Joaquim do Carvalho.
N. 25, Antonio Victorino Nunes.
N. 25 A, idem.
N. 4, Augusto Pinto Ribeiro do Carvalho.
N. 6, idem.
N. 8, idem.
N. 10, idem.
N. 12, Maria Elvira. dos Guimarães Pei-

xoto e Brigida Guimarães Mello.
Rua Babylonia

N. F 1, Deolinda. Thereza de Jesus Car-
neiro.

N. G 1, idem.
N. 1, Damingos do Andrade.
N. 7, José Pinto da Fonseca

Rua São Justino
N. 7; Albertina Reis de Assis e outras.
N. 2, Alexandre Jose de Souza Tavora.

Rua Avenida São Salvador de Mattosi-
nhos.

N. 9, Henrique Mendes da Costa.
N. 19 James Larn Lanson.
N. 25, Campanhia Fiação e Tecidos Con-

fiança Industrial.
N. 2, Jovino Ayres.
N. 4, Trajano Augusto de Carvalho.
N. 6, idem.
N. 16, Analia, (menor).
N. 24, Companhia Fiação o Tecidos Con-

fiança Industrial.
Rua Leopoldo:

N. 17, Bento Joaquim da Costa Pereira
Braga.

N. 35. José Soares de Castro.
N. 37, o mesmo.
N. 59, Antonio de Moura Pacheco e ou-

tros.
N. 79, Francisco Jeronymo do Lima.
N. 81, Alfonso Radefeld.
N. 16, Manoel Cabral de Medeiros.
N. 28, João Antonio da Cunha.
N. 48, José Calazans de Castro.

N. 54, Manoel Antonio de Mesquita.
N. 56, Jeronyino Moreira da Rocha Brito.
N. 5. 3, Joaquim Januario de Araujo Cou
tin-

N. 74, Antonio do Queiroz Pinto.
Rua Paula Brito:

N. 7. Alipio Bittencourt Calazans.
N. 7C, o mesmo.
N. 11, José Leal Nunes.
N. 17. R lphael o outros.
N. 6 D, Manoel Jo-é Martins.
N. 18, João Antonio David.
N. 2 1, João José Marques.

Rua Braço de Ouro:
N. 9, Manoel do Oliveira Souza.
N. 6 A, João Alves de Souza.

N. 23, Fortunato Pereira da Costa.
N. 30, José Valente da Silva.
N. 32, Carlota Maria Bailo de Andrade.
Rua Games Braga
N. 5, Vicente Teixeira da Silva.
N. A 2, José da Costa.
Rua Amaral
Som nutnoro, Raphael Seguir,.
Rua Pereira Nunes
N. 23, Francisco Pinto da Silva Guimarães.
N. 27, Delphina de Oliveira Pinto.
N. 33, Maria Luiza Freire.
N. 39, Lauriano José Dias.
N. 45, Luiz Antonio Rodrigues.
N. 47, o mesmo.
N. 2, Manoel Alves da Cunha Caldas.
N. 6. .kinellit Martins Figueiredo Pinheiro.
N. 16 A, Alfredo Joaquim de Almeida e

N. 34, Maria Francisca da Conceição Ca-
mara.

Rua Possolo
N. 8 D, J. Bernardino do Oliveira.
Rua Dona Maria :
N. 11 B, Antonio Rodrigues Vieira.
N. 4, Lauaia.no José Dias.
Rua Maxuell
N. 1, Dr. Manoel Lopes Mattos.
N. 5, Michel Orance Guerin.
N. 13, Adelina Lopes Vieira.
Ns. 61 a 91, Companhia Fiação e Tecidos

Confiança. In lustaial.
N. 8 A, José Malheiros dos Santos.

Rua dos Artistas
N. 1, Emiliana Rosa de Azevedo.
N. 11, Antonio Antunes Fernandes.
N. 8, Lauriano José Dias.
N. 10, Dr. Manoel Lopes de Mattos.
N. 12 A, João Marinha da Silva.
N. 16, Francisco Diniz Drummond.
N. 22, Alfredo Vaz de Carvalho.
N. 32, Maria Carolina da Cruz.
N. 31, Elias José Rodrigues.
N. 40. João da Silva Braga.

Rua Thomaz Coelho :
N. 2, José Vieira Ramos.
N. 26, o mesmo.

Rua Gonzaga Bastos
N. 2, Francisco Storino.
Ns. 12 a 30, Dr. Luiz Gonzaga do Souza

Bastes.3os.
N., Adriano Corrêa Bandeira.
N. 34, Francisco Alves Rollo.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 40, Antonio Antunes Fernandes.
N. 44, Francisca Picorello.
N. 46, Antonio Chantrelli.
N. 52, Manoel Gonçalves Biar.

Rua Açude
N. 2, José Bastos.

Rua da Boa Vista :
N. 1, Luiz Manoel Monteiro.
N. 3, herdeiros do Barão de Ipanema.
N. 13, Visconde do Almeida.
N. 15, Joaquim Martins Leão.
N. 18, Manoel Ubelardo Leingruber.
N. 18 A, o mesmo.

Estrada Velha da Tijuca:
N. 49, Joaquim Rosa da, Costa Mattos.
N. 18, João José Rodrigues.
N. 52, Eduardo Augusto do Amaral e

outros.
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Travessa Bambina:
N. 2, Joaquim Henrique fo Araujo.
N. 4, o mesmo.
N. G, o mesmo.	 t
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 42, o mesmo.

Travessa Soares da Costa
N. 1, João Mendes da Costa Marques.
N. 5, Antonio Spolidon.
N. 2, Emitia Maria Vianna do Nascimento.
N. 4, Cecilia Izabel do Nascimento Oli-

veira.
N. 6, José Miguel Fernandes.
N. 30, João Mendes da Costa Marques.
N. 32, alatheus Lourenço de Mello.

Travessa do Patrocinio:
N. G A, Manoel Joaquim Machado.
N. 6 B, o mesmo.
N. 18, Antonio Moura Pacheco.

Travessa da Universidade:

N. 9, Vicente Francisco de Paula.
N. 11, Manoel Borges do Couto.
N. 13, José Carneiro.
N. 21, João Miguel Teixeira da Costa.
N. 2, José Duarte Frade.
N. 4, Domingos José Nogueira Junior.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 12, Evaristo Valle de Barros.
Praça Sete de Março:
N. 6, Maria Welhisck.
N. 8, Jacob.
N. 8 A, o mesmo.
Sub-directoria de Rendas Municipaes, 22 de

agosto de 1896.- C. G. Ferreira Lima.
-

EDITAL

Tribunal Civil o Criminal
CAM.ARA COMMERCIAL

De citaçao, com o praso de 10 dias, aos credores
incertos de Garcia, Moutinho & Albuquerque,
para virem com suas preferencias na ex-
ccuedo que aos mesmos move Manoel Meu-
tinho, na fôrma abaixo
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da ninara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 10 dias virem, que, por
este juizo e eartorio do escrivão que este
subscreve, processam-se os autos de execução
entro partes, exequento Manoel Moutinho e
executados Garcia, Moutinho & Albuquerque,
successores da firma Moutinho, Albuquer-
que & Comp., e por parte do exequente foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte
Illm. e Extn. Sr. Dr. Montenegro. Diz Ma-
noel Moutinho, na execução que move a
Garcia, Isloutinho & Albuquerque, como sue-
cessores do Moutinlio, Albuquerque & Comp.
que, tendo sido rejeitados os embargos de ter-
ceiros, com que estes vieram á penhora feita
em dinheiro são os termos ordenar V. Ex.
que se passem editaes com o prazo legal para
chamamento de credores incertos, afim do
poder o supplicante haver o que lhe pertence.
E. deferimento. Rio, 21 de agosto de 1896. -
José de Oliveira Coelho. (Estevão coitadas
duas estampilhas no valor de 22) reis inu-
tilisadas ). Despacho- Sim, em termos. Rio,
21 de agosto de 1896.- Montenegro. E em
cumprimento deste despacho se passou o pre-
sente polo teor do qual são citados e chama-
dos a este juizo os credores incertos dos
executados Garcia,Moutinho & Albuquerque,
suceessores de Moutinho, Albuquerque &
Comp., para, no prazo de 10 dias que lhes
serão assignados em auaiencia deste juizo,
que continua a ter logar ás terças e soxtas
feiras, ás 111/2 horas no esliacio da rua da

Constituição n. 47, depois da publicação
deste, virem protestar preferencias á quan_
tia de 15:678$383, constante do conhecimento
da Recebedoria da Capital Federal n. 79, do
3 de fes ereiro de 1896, ás lis. 20 do livro 63
de entrada e sabida, junto aos auto, sob
pena de lançamento o de ser ella levantada
pelo supplicanto Manoel Nloutinlio, na fôrma
requerida. Para constar inundou passar o
presente o mais dous de igual teor que serão
publicados e afixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 21 de
agosto de 1806. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi. -
Caetano P. de Miranda Montenegro.

De cita çao ,com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da massa fallida do finado Jodo Paulo
Fernandes, para dizerem sobre a classifi-
caça.° dos creditos, na fôrma abaixo.

O Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da ca-
mara, commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 10 dias virem, que,
correndo por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, o processo de fallencia do
finado João Paulo Fernandes, por parte dos
syndicos foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Sr. Dr. Barreto Dantas, juiz
da eamara commercia.l. Os syndicos da massa
balida de João Paulo Fernandes requerem
que se passe edital para convocação de cre-
dores para dizerem sobro a classificação de
creditos que offare,sem.-P. P.deferimento.
Rio, 30 de julho de 1893. O advogado E ytn-
cisco J. Moreira Marcondes. (Estavam col-
ledes duas estampilhas no valor da 220 reis,
inutilisadas a Despacho: Sim, por edital.-
Rio, 1 de agosto de 1893. Barreto Dantas. Em
virtude deste despacho se passou o presente
edital, pei) teor do qual são citados 03 cre-
dores a.a massa fallida do finado João Paulo
Fernandes, para, dentro do prazo de. 10 dias,
que lhes serão assignados em audiencia deste
juizo, que continua a ter legar ás terças e
.sextas-feiras, às 10 1/2 horas, no edificio
rua dt Constituição n. 47, dizerem 0 que
for do seu direito sobro a classificação dos cre-
ditos, que se acha junta aos autos, sob pena
de lançamento e á revelia ser a mesma julgada
por sentença. Para constar mandou passar
o presente e mais deus de igual tear, que
serão publicados e affixalos na Rena da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22
de agosto de 1893.E eu, Francisco de Boi-ia de
Almeida Corte Real, escrivão, subscrevi. -
Manoel Barreto Dantas.

-
De publicaçdo do accorddo que declarou aberta

a fallencia do negociante Silva Quirino, esta-
belecido á rua do Senhor dos Passos n. 43,
na fdrma abaixo:
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-

mara commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital do
publicação virem, que, por este juiso o
cartorio do escrivão que este subscreve,
processam-se ;os autos de fallencia do ne-
gociante Silva Quirino, a requerimento de
Castro Azevedo & Comp. a qual fui declarada
aberta pelo accordão da amara commercial
do Tribunal Civil e Criminal do teor seguinte:
Vistos em mesa: Accordão em cama.ra, com-
mercai declarar aberta a fallencia do suppli-
cedo, á contar de I abril do corrente anno,
attentas as provas dos autos (protesto de lis 7,
justificação de fls. 9)e confissão taeita do sup-
plicado (certidão a fls 14) e mandar que se
prosiga nos termos ulteriores do processo.
Custas pela massa. Rio, 23 de junho de 1896.
Pitanga Metam voto.-Barreto Daatas,-Mon-
tenegro Subindo os autos á conclusão, nelles
foi proferido o despacho seguinte: Em vista
do accordão de fis 14, nomeio syrelices aos
credores Castro, Azevedo & Comp. e Ferreira
Belthazar, os quaes observarão o disposto no
art. 36 do decreto n. 917, do 1890. Publique-
se e façam-se as precisas communicações.Rio,
13 de julho de 1896. Barreto Dantas. E em
virtude do despacho supra, se passou o pre-
sente pelo teor do qual se faz publico o ao-

cordão da camara commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal que declarou abertt a fallencia
do negociante Silva Quirino, para os fins de
direito. Para constar mandou passar o presente
e mais dous do igual teor, que serão publi-
cados e afixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 25 de julho
do 1893. E eu, Francisco de Beija. do Almeida
Côrte Real, escrivão, subcrevi. Manoel Bar-
reto Dantas.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores do findos publicos da,
Capital Federal
CURSO OFFICUL DU CÂMBIO B MOEDA biBULLICA

Prete .1	 90 dio	 A' vista
Sobre Londres 	 	 8 31/32

	
3 13/16

Sobre Paria 	 	 15060
	

18075
Sobre Hamburgo.	 15317

	
18342

Sobro Italie 	 	 -
	 11033

Sobre Portugal 	 	 -	 475 0/0
zoi se Nov Ylrk 	 	 -	 58891
Soberanos	  	 275500

CURSO OFFICIAL Dl FUNDOS PUBLICO! IS PARTICI:TU.123

Apolices

Apolices do Emprestitno Nacional de 1895,
port 	 	 • 	

Dito idem, nom 	
Ditas geraes de 1:001n, 5 0/o.... .....
Ditas convertidas de 1:000$, 4

Bancos

Banco da Republica do Brazil, 50 0/0..•
Dito idem, integ. . 	
Dito Rural e Hypothecario 	 integ 	

Companhias

Comp. E. de F. Sorocabana, 20 secção,
20 0/„. 	

Comp. Esdrada de Ferrro Oeste de Minas,
integ

9331000
9358000
9438000

1:2373000

603000
1323500
2353000

558000
908000

103,i000
111.5000

168000

Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1898.- .70.7o Jacome
d. Campas, syndico.

Ultima mago dos fundos publico&
Apolicea do Emprestimo Nacional de

1888 	
Ditas minam idem de 1868 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas port. idem de 1889. 	
Ditas nominaes idem de 1889 	
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. Idem de 1895 	
Ditas idem Municipal de 1896, port 	
Ditas nominaes idem de 1806 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem miudes,
Ditar/ geram de 1:0005, 5
Ditas idem imitidas de 5 0/. 	
Ditas do Estado de Minas Geram; 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

500$ 	 	 420t000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 010 	 	 9401000
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 °/o 	  •	 ssoeaoo
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1896.-Tod%) Jaconze

do Campos, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild & Sons, o se-
guinte telegramma :

Londres, 21 de agosto de 1898, ás 5 hs. 35 da tardo.
Apo1ice3 externas de 1879 	  88 0/0
Ditas idem do 1383 	 	  76 0/0
Ditas idem de 1889 	 	 72 04

2:3208000
2:400$000
2:100t000
1:5s0$000
1:8608000

9338000
9358000
1608000
1628000

1:2375000
1:2351000

9431000
9401000
9504000
4878500

SOCIEDADES ANONYMAS

Dita Tattersal Moreaux
Dita Nfetropolitana
Dita Fern Carril Jardim Botanico......

Empreza Industrial do Me-
lb.aramentos no Iltrazil

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Convido aos Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral e ordinaria„ no dia 14 de
setembro proximn, ao meio dia, no escripto-
rio da Empreza, rua Primeiro de Março n. 56,
sobrado, para deliberarem sobre o relatorio e
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contas da directoria e respectivo parecer do
conselho fiscal o cru seguida procederem á
eleição da directoria e conselho fiscal.

Os documentos exigidos pelo art. 117 do
decreta n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-
se á disposição dos Srs. accionistas, a partir
do dia 14 do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1896.—
Paulo de FrOlitin, presidente.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.100 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamentos em ma-
chinas a oleo» lnvençao George John Althan,
morador em Swansea, estado de Massachn-
soeis, Estados Unidos d.t America do Norte.

Refere-se a invenção a machinas de oleo
do typo de cycla duplo, em que o embolo re-
cebe um impulso pela explosão de urna mis-
tura de vapor de oleo e de ar, mistura que
designarei adeante pelo nome de agente motor,
durante cada movimento alternado para
deante.

A mesma invenção tem por objecto forne-
cer uma ma.china simples daquelle typ),
susceptivel de operar sem o emprego de agua
como agente esferador do cylinstro. e adapta-
da para marchar rapidamente, sem risco de
explosões prematuras do agente motor.

Para se conseguirem estes fins, a invenção
comprehende, entre outras partes, uma ma-
china de oleo dotada de um cylindro, um em-
bolo trabalhando no ITIOSMO, dons mecanis-
mos independentes de suprimento de ar,
communie nado com a extremidade deanteira
do cylindro, tenpo um desses mecanismos
uma cansara do vaporisação, em que o ar se
torna parte do assente motor, e o segundo,
uma fonte do alimentação de ar atmosphe-
rico puro, que Linda o esfria o espaço de
combustão depois do percurso activo do em-
bolo, penetrando o ar puro, depois de passar
a onda explosiva e antes da admissão de urna
nova carga de agente motor, o varrendo
todos os produetos da combustão, de modo
a não ficar p trticula incandescente alguma
no mencionado espaço de combustão.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma ele-
vação de lado do uma machina d oleo
construiria, segundo o principio de minha
invenção; a fig. 2 é uma secção pela linha 2-2
da fig. 1; a fig. 3, urna secção pela linha 3-3
da fig. 2; a lig. 4, urna secção pela linha 4-4
da mesma fig. 2, e a fig. 5, uma secção pela
linha 5-5 da lig, 1.

A fig. 1 , é urna elevação lateral de uma
forma modificada de minha machi na ; a fig.2.',
uma vista de topo, e a fig. 3' urna elevação
do frente, parte em secção, da construcção
representada na fig. 1. A fig. 4' representa
uma secção pela linha 4 a-4" da fig, 3';
fig. 5, urna secção pela linha 5 s-5- da fig. 1-;
a fig. G, uma seeção pela linha 6-6 da fiss,. 3';
a fig, 7, uma secção pela linha 7-7 da fig. 1a,
e a fig. 8, uma secção pela linha 8-8 da
fig. 1..

As mesmas lettras de referencia indicam as
mesmas partes cru todas as figuras.

Referindo-me ás fig.4. 1, 2, 3 o 4, a repre-
senta una cylindro o b um embolo que se
move para deante e para traz no mesmo
cylindro; c é o eixo ao qual o embolo commu-
nica o seu movimento pelo intermediario do
puxavante d, o qual se acha preso ao embolo
por urna de suas extremidades, amainara°
sua outra extremidade abraça a manivela c'
situada no eixo; e é a camara de vaporisação
dotada de um °riflai° constantemente aberto
e'° (ti e. 2), pelo qual o ar exterior penetra
na camara, onde se mistura com o vapor do
hydrocarbureto para formar um composto
explosivo ou agente motor.

A °amara de vaporisação COMM1MiCa COM

uma exteemidade do cylindro por urna passa-
gem e', regulada par urna valvula, e (figa. 3
e 4), e recebe o oleo p or meio da um tubo e',
alimentado por urna bomba e', que pôde ser
actuada de qualquer modo conveninte.

No caso representado pelo desenho, a bomba
é actuada por um cam e', existente no eixo e,
uma alavanca e° articulada em e' em um
supporte fixo, achando-se essa alavanca em
connexão com o puxavante c"da bomba,e uma
mola e, que mantem a alavanca e' contra o
carn e', de modo a oscilar a alavanca pelo ef-
feito do movimento do eixo e.

O oleo, aspirado de uru roservatorio (não
representado no desenho) por um tubo ch,
vaporisarse na cansara e sob a influencia do
calor priHuzido no cylindro pela combustão
da mistura ou agente-motor, como se explica
adean te .

Para maior clareza, designarei pelo nome
de extremidale deanteira a extremidade do
cylindro que recebe o agente motor, e sua
outra extremidade, pelo nome de extremidade
traseira ; e chamarei percurso para deante o
movimento do emb tio da extremidade dean-
teiraá extremidade trazeira do cylindro, e
percurso de volta o movimento coa sentido
opeosto. dando a cada percurso para deante
seguindo uma explosão a nome do percurso
activo.

f é uma ca.mara de ar que communica com
o extremidade trazeira do cylindro por um
°rindo de entrada f', regulado por uma val-
vula p, e com a extreinitlado deanteira do
mesmo cylindro por urna sabida p, o uma
passagem 1. achando-se esta ultima regulada
por urna valvula / 3 ; g é urna passagem em
cornmunicação cora o ar exterior, o que com-
munica com a extremidade trazeira do cy-
lindro por uru orlado g', regulado por val-
vula ; h é urna pass rgem de evacuação,
comrnunicando em uma extremidade por um
orificio h' cara a extremidade deanteira do
cylindro, na sua outra extremidade, com o ar
exterior. sendo o orificio 4' reguladopar uma
valvula 4'.

As valvulas e', fl o h', que regulam Os edil-
elos correspondentes á parte deanteira, do cy-
Endro, se fateliam pn• meio de malas e se
abrem pela acção de canas i, i, i existentes
em uru eixo i, que é posto cru rotação pelo
eixo motar pelo intortnediario de c mnexões,
convenientes, como rodas de ouriço jt, i 3 o
uma cadeia corrospondente cana i actua
a valvula e' por meio da uma alavanca i7
(fig. 4), que se acha em connexã,.9 com a haste
da valvrila e l ,einquanto os cama i 3 e al actuam
directamente as hastes das valvula,s f's e h'.
As m nlas que tendem a fechar as mesmas
valvulas impeliam as hastes para cima, e
mantém cylindros situados nas mesmas lias-
tes e na alavanca i, cru contacto frouxo com
os canas. A valvula f' da extremidade tra.-
zeira do embolo 93 acha disposta de modo a
se abrir extiriormente, emquanto a valvula
g' se abre interiormente, sendo as duas val-
vulas fechadas normalmente por meio de
uma mola.

jj' são dous electrolos, que se projectam
na extremidade deanteira do cylindro, e for-
mam parte de um circuito olectrico que com-
prebende o; fios j', (fi g . 5), e uma fonte
conveniente de eiectricidado, achando-se esse
circuito disposto de modo a produzir uma
faisca entre os electrodos a intervalos deter-
minados, damlo legar á explosão de uma
carga do agente motor na extremidade daan-
teira do cylindro.

O moio de funccionar da machina é o se-
guinte

Achando-se o embolo na extremidade de
seu porcurso de volta, o a extremidade dea.n-
teira do cylindro carreada do agente motor,
inflammasse ou explode a carga pela acção de
uma faisca eleetrica produzida entre os ele-
ctrodos j,P.rocebendo assim o embolo um im-
pulso que o faz efectuar um percurso activo, o
qual comprime o ar na extremidade trazeira
do cylindro, e o impalle polo oriticio 11 na
camara e', dando a valvula f' passagem ao ar
deslocado, emquanto a valvula g' permanece
fechada, liame latamente antes da termina-
ção do percurso activo, a valvula de evacua-
ção h' se abre para aliviar a pressão dos pro-
duetos gazosos da combustão na extremidade
deanteira do cylindro antes do percurso de
volta do embolo, oferecendo aos mesmos
gazes uma sabida para a atmasphera pela
passagem de evacuação 4. A uivara de ar p

se abre immedatamento !apois da abertura
da valvula de encuaçãose antes do percurso
de volta do embolo,e adnaitte na extremidade
deanteira do cylindro • ar comprimido prove-
niente da canastra f pelo orificio . 03 deus
orificios ou passageos se acham perto de lados
opp stos do cylindro, de modo que o ar com-
primido passa interiormente ao longo de um
lado do cylindro e exteriormente ao longo do
lado opposto, tendo assina accesso a todas as
partes contendo os productos gasosos da com-
bustão e expellindo oi mesmos pela passagem
de evacução, alem de que, limpa e esfria o
cylindro, em que sómente fica ar puro.

Esse movimento limpador e esfrador de ar
no cylindro continim, durante o percurso de
volta do cylindro,e no mesmo tempo, aspira-se
ar na extremidade trazeira do cylindro pola
passagem g e polo °rindo g', abrindo-se a val-
vula g' interiormente para admittil-o, de tal
sorte que, na terminação do percurso. de
volta, a extremidade traseira cylindro
contem uma carga de ar, que se acha prom-
pto para ser comprimido pelo proximo per-
curso para deante do embolo.

Quando o embolo chega á extremidade de-
anteira do cylindra, as valvulas r e h' se fe-
cham e a valvula e' se abre, pondo em com-
municação aquella extremidade deanteira
com a mura de vaporisação.

Toma legar então o proximo percurso
para deante do embolo (causado pelo mo-
mento da machina, em legar de ser um per-
curso activo), que impeli° a carga do ar exis-
tente na extremidade trazeira do cylindro,
na camara f e ao mesmo tempo aspira
uma carga do agente motor na extremidade
deanteira do cylindro, achando-se esse agente
mortor sob a pressão atmospheriea,de modo
que continua a entrar até a terminação do

percurso para deanto.
Fecha-se então a valvula a1 , e o embolo ef-

fectua seu proximo percurso de volta, du-
rante o qual as valvulas e 2 , r3 e 4' puma
n 'cem fechadas, de sorte,que o agente motor
fica comprimido na extremidade deanteira
do cylindro, omquanto ao fica aspirado pelo
embolo na extremidade traseira do cylindro
pela passagem g e pelo orificio g', como an-
teriormen te.

No fim desse percurso de volta. o agente
motor comprimido:inflarnma- se pela faisca
electrica, e o embolo efectua outro percurso
activo.

Vê-se, por conseguinte, que um percurso
activo ou irnaulso tem logar durante cada
rotação alternada do eixo, e que o ar puro
ach ase comprimelo e armazenado por cada
percurso do embolo para deanto, afim de ser
admittido no espaço em gato se dá a combus-
tão depois de cada percurso activo, prepa-
rando cada percurso de volta uma carga
fresca de ar,destinada a ser comprimida pelo
proximo percurso para detrate.

Armazonan lo assim ar comprimido du-
rante deus percursos para deante do embolo,
achando-se o ar encerrado na camara que
serve de armazem depois de cada percurso
para deante causado pelo memento da ma-
china, e admittido no espaço de combustão
depois de cada percurso activo, asseguro a
limpeza completa do mesma espaço de com-
bustão, do qual ficam varridos todos os pro-
duetos da combustão, existindo sómente ar
puro naquilo espaço, quando se admitte
proxima carga de agente motor.

Desse modo, não pôde permanecer no es-
paço mencionado particula alguma de carbo-
ne incandescente, e evita-se o risco de urna
explosão prematura durante a admissão da
proxima carga do agente motor; além de que
nã ha necessidade de empregar agua para
esfriar o espaço de combustão e os percursos
activos se podem succeder um ao outro mais
rapidamente do que é possivel de outro
modo.

Accresce que, devido á limpeza perfeita do
espaço de combustão, este pôde ficar a urna
temperatura mais elevada do que seria pru-
dente sem esta limpeza; o obtenho urna ex-
plosla muito energica , passareb a onda
explosiva com grande rapidez pelo espaço de
combustao •
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Um ponte importante, e, de fact 1, o cara-
cter principal de minha invenção consiste no
emprego de duas alimentações de ar inde-
pendentes: uma farnecendo o ar que faz
parte do agente motor pelo orifício constan-
tetnente aberto e se e pela camara de vapo-
risação, e a segunda farnecendo o ar que
opera com ) agente limpador e esfriador peta
camara armazena:lora, sendo constituido osso
agente de limpes°, o esfriamento par ar com-
pletamente puro, e que tom por unica furte-
ção limpar e esfriar o espaço de combustão,
ficando a lmittido no mesmo espaçs sóinente
depois da passagem da mo Ia explosiva.

Esta divisão do ar fornecido á maehina em
duss partes, das quaes cada uma tem uma
funcção indepeirlente, me permittiu de sim-
plificar a conetrucção, sendo t ido o ar intro.
duzido pala acção do um só embolo, que as-
pira de uma fonte de alimentação ar acom-
panhado de vapor de oleo, para servir de
agente motor no espaço de combustão, intro-
duzindo assim uma corrente de ar na camara
de vaporisaaão, e aspira de aitra parte o ar
destinado á limpeza o ao esfriamento no e3-
paço de combustão, comprimindo o mesmo
ar na camara armazenadara ; dispo s ição que
assegura uma alimenta,çãn abundante desse
fluido. Accresce que, pelo facto de dispensar
a agua como agente de esfriamento, au-
gmenta consideravelmente o poder da machi-
na, sendo bom conhecido que uma camisa
de agua esfria o cylindro a tal ponto que faz
perder á machina parte de sua força.

O exterior do cylindro dota-se preferivel-
mente de uma serie de nervuras radiaes
a l (fig. 5), afim de augmentar a arca de sua
superficie o facilitar a radiação do calor, de
modo a ficar a temperatura do cylindro
mantida tão baixa quanto possível.

Nas figs. 1 3, 2°, 3", 4°, 5, 6, 73 e 8, re-
presentei uma modificação de minha inven-
ção, que camprehende um mecanismo do
valvula aperfeiçoa.do, destinado a regular a
admissão do ar na. camara f e na extremidade
trazeira do cylindro, e uma camara de com-
bustão a', que communica com o cylindro e
recebe o agente motor da maura do vapori-
sação e ar da Tomara f, tendo logar a com-
bustão na mencionada camara, em togar de
se dar no cylindro.

Nesta fórma de minha invenção, o eixo
motor c compõe-se de duas secções tubulares,
montadas de modo a revolverem em man-
caes c', c', e circumdando as secções do eixo
c', doscriptas adiante, nas quaes se acham
fixados os volantes cs,

A camara de combustão ai é de fórma alon"
gada e communiea em uma extremidade com
a extremidade dianteira do cylindro. O com-
primento dessa camara é muito maior que
seu diametro em secção transversal, de tal
'modo que, quando se admitte uma carga de
agente motor na parte exterior da mesma
camara (a parte mais distante do cylindro),
pó l o existir na parto interior da camara um
corpo de ar interposto como uma almofada
entre a carga mencionada o o cylindro, sem
ai misturar de modo algum com o agente
motor antes da explosão, sendo a área em
secção transversal da camara tão pequena
que não nermitte essa mistura na anura de
combustão.

O mesmo corpo de ar se mistura com
os productns de combustão que penetram
no eylindro depois da explosão, reduzindo
assim a temperatura daquelles produtos e
conservando o cylindro co-np 'altivamente
frio, resultado que é de grande impor-
taurina

A capacidade da camara de combustão é
preferivelmente igual. pouco mais ou menos,
a fio cylin Iro, e :,11a fórum tubular; póde-se
tambein. para tornar a machina mais com-
posta, dispor essa :amara em farina de dica
em radar da camara do vapisisação c; esta
ultima disposição, paréan, não é essen-
cial.

No mo to te construção de que trato agora
a cairiam dl() ar receb e:te fluido da extre-
midade trazi‘ira do cylin i ro p,a. um cm lua()
'f, regulado 15) ir uma valvula ia, lcseripta
adiante, e o descerrega por um conduto

O conducto de ar r e a camara de va.po-
Mação e communicam com a extremidade
exterior da carnara de combustão por uma
passagem praticada na caixa f f', que contém
03 orificioe e' e r e as valvulas e', f', que
regulam esses orifícios.

As valvulas ea e e' e a valvula do ovas
curtsão h' cisaram do mesma inalo que a
valvulas designadas pelas mesmas ladras na
construcção riu descrevi em primero legar,
havendo só esta diferença que is valvultsÇ, admittein o agente motor proveniente
da carnara de vaporisação e o ar comprimido
proveniente da c ornara r, na camara de com-
bustão, em logar de admittiao directamente
no cylindro.

A valvula na, que regula o orificio de en-
trada do ar da camara f. reaula igualmente
uma passagem de ar conduzindo da extremi-
dade trazeira da cylindro ao ar exterior, e
permitte ao ar de penetrar na extremidade
traseira do cylindro pela mesma passagem
durante cada percurso do volta do embolo,
impelindo, porém, o escapamento desse fluido
pela passagem mencionada durante os per-
cursos p Lra deante do embolo.

A valvula m tom a fórma ae uru disco
fixado em uma das secções do eixo c e revol-
vendo com alta.

Esse disco se acha contido em uma caixa n,
de que a parto superior communie par uma
Passagem a ' com a extremidade trazeira do
cyli adro, conduzindo esta passagem ar pro-
veniente da caixa o á extremidade trazeira
do cylindro durante cada porcurso de volta
do embolo, e ar proveniente dessa extreini-
dado á caixa, durante cada percurso para
deante do embolo. A passagem n' é con-
struida de modo a envolver o puxavanto d,
como se vê nas 11gs. õs e 6'.

No lado exterior do disco m existe um ca-
nal segmentai aza das extremidades do qual
estendem-se passagens az', nta , que coinmuni-
ca.m com a passagem n' n/' é um tubo susce-
ptivel de se mover perpendicularmente cru
uma passagem zn 3 da caixa, e que se acha
comprimido por uma mola m i' contra a ex-
tremidade exterior do disco az, comnauni-
cando aquilo tuba com o ar exterior,o sendo
disposto de moio a estar em connexão com o
canal segmentai ma durante uma parte da
rotação do disco ia. Esta disposição é tal que,
quando o embolo está efectuando seu per-.
curso de volta, o tubo ma e o canal PO coin•
cidem um com outro, de sorte que o ar passa
pelo mesmo tuba, pelo carie' e pelas pas-
sagens az', zn3 e n', penetrando na parte tra-
zeira do cylindro. No fim do percurso de
volta, pelo contrario, o canal se afasta do
tubo na', achando-se este ultimo fechado pela
superficie do disco durante o percurso para
deante do embolo.

ma é uma passagem que se estende da
caixa n ao lado oppo sto do eixo, em relação
ao tubo ma e que communica com o conducto
P, que alimenta de ar a °amara Ç. Naquella
passagem existe um tubo m3, o qual se acha
comprimido interiormente por uma mola mf°
contra o disco az. Fica o tubo m3 disposto de
modo a coincidir com o canal segmental na'
durante o percurso para deante do embolado
tal sorte que o ar expellido do cylindro pelo
embolo passa pela passagem na pelas passa-
rsens	 in3 do disco, pelo canal ma pelo tubo
az' e pelo conduto para penetrar final-
mente na camara de ar, f, foehando-se ao
mesmo tempo o tubo 211 de entrada do ar,
como se descreveu adea.nte.

Vê-se portanto que o disco na constitue uma
valvula rotativa, que põe em crenmunicação
a extremidade trazeira do cylindro com o ar
exterior durante o percurso de volta do em-
bolo, e com o ar da canora armazenadora,
durante o percurso para ilean te.

O disco zn serve igualmente da connexão
entre uma da.s secções tubulares do eixo
motor c e o pino de manivella c', sendo a
outra secção do eixo motor ligada ao mesmo
pino do manivel Ia. por outro disco mx, fixado
nessa ultima secção, achando-se os dons
disco separadas por um espaço cuja largura
exceto á expessura do paxitvante. O pino de
in tnivella c acha-se fixado rigidamente no
disco /a e penetra em uma luva c", fixada

rigidamente no disco me. O mesmo pino e a
luva constituem assim um pino do manivella
duplo de grande força e rigidez, senda prefe-
rivelmente a luva cG construida de modo a
oferecer approximadamente a mesma resis-
tendia que o pino e'. O eixo motor c põe-se
em rotação pelo embolo do modo usualarans-
mate o movimento da machina pela roda e3
e inove pela rala i f

'
 o mecanis no actuailor

de valvulas acima descripto.
O eixo de volante c' revolve, porém, inde-

pendentemente do eixo motor c, e a uma ve-
locidade superior; para o fino que se explica
adea.nse.

O puxavante se acha em connexão com o
eixo de volante c por moio de engrenagens
d , d l, lixadas rig damente na extremidade
inferior do mesma puxa,vante, e de engre-
nagens da da fixadas rigidamente no eixo c'
o qual se compõe de duas secções, nas extre-
midades adjacentes das quaes se fixam a en-
grenagem d', sendo estas engrenagens situa-
das entre os discos a, mx e separadas por um
espaço maior que a expessura do puxavanto d.

O movimento de vao e vem do embolo faz
revolver as engrenaeens d' em redor das
engrenagens d', e, como as engrenagens d'
não se Orlem pôr em rotação, achando-se
fixadas no puxasante d, alias communicam
um movimento rotativo ás engrenagens e
ao eixo do volante c'. As engrenagens di con-
servam-se presas nas engrenagens d' par
meio da pino de manivolla e' e da manga c',
que passam pelos centros das mesmas engre-
nagens.

As connexões de engrenagem entre o puxa-
vante e o eixo de volante permittem de dar
ao volante uma rotação mais rapida do que
seria possivel com uma connoxão directa de
manivella com o puxavante. Quando as en-
grenagens d' d' são das mesmas dimensões, o
eixo de volante efectua duas rotações com-
pletas por cada percurso para deanto e de.
volta do embolo. Dando-se, porém, ás engre-
nagens d' maiores dimensões que as engrena-
gens d', pôde-se augmentar a velocidade de
rotação do eixo de volante. Esta multiplica-
ção de movimento entre o puxavante do em-
bolo e o eixo augmenta o movimento do vo-
lante, seguindo-se que se póde empregar um
vol iate muito mais leve dg que seria possi-
vel de outro modo.

habitualmente, nas machinas de dimensões
comparativamente pequenas, o volante é tão
pesado como as outras partes combinadas, ou
mesmo mais pesado, sendo este excesso ,de
peso necessario quando o eixo tem a connexão
directa ordinaria como o embolo.

Achei, porém, que aaigmentando-se a velo-
cidade de rotação do eixo o do volante do
modo de.scripto acima, é possivel usar um
volante muito mais leve, achando-se a redu-
ação de peso compensada pela augmentação
da momento.

Os electrodos j j` que inflammam o agente
motor, se acham collocados na parte exterior
da camara de combustão (fig. 3i).

O modo de funccionar é praticamente o
mesmo que aquelle que já foi descripto. com
a diferença que a carga de agente motor se
comprime e se inflamma na parte exterior
da camara de combustão a', ern vez do ter
togar esta operação no cylindro, e se acha
separada do cylindro antes da inflaminação
por uma almofada de ar contida na parto in-
terior da aunara do combustão, actuando a
explosão através ' lassa almofada de ar, para
imprimir ao embolo seu percurso activo.

A explo-ão impelia o ar contido na parte
interior da carnara de combustão no cylindro
em que elle se mistura cain os produetos
aquecidos da combustão, reduzindo sua tein-
peratura e conservando o cylindro em estado
comparativamente frio.

Vê-se, por conseguinte, quo o cylindro
recebe a mistura dos pra luctos da combustão
e de ar a uma temperatura relativamente
baixa, de tal modo que o cylindro nunca se
aquece demasiadamente, conservando, pelo
contrario, um t temperatura uniforno e com-
parativamente pouco elevada.

Posso. portanto, dispensar disposiçes es-
peeiaes destinadas a esfriar o eylindro, taes
como uma camisa de agua ou uma superficia
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dotada de saliencias exteriores para a radia-
ção rapida do calor. Segue-se que o peso do
cylindro Ode ser reluzido consideravelmente
em comparação dos cylindros que exigem
aquellas disposições especiaes do esfria-
mento.

Com effeito, a fórma alongada da camara
de combustão, que permitia a interposição
de uma almofada de ar entro a carga de
agente motor e o cylindro, parmitte igual-
mente do construir o cylindro sem mecanismo
de esfriamento e, ror conseguinte, com peso
muito menor, a almofada de ar, amortecendo
a explosão e prevenindo por isso qualquer
risco de ruptura das paredes da camara de
combustão e do cylindro, mesmo no caso de
serem relativamente leves o de pouca espes-
sura. A mesma almofada de ar permitte
tamnem de dar a outras partes da machina
um peso menor do que seria cmveniente em
outras circumstancias. Entre essas partes
mencionarei o puxavante, a manivela e as
eonnexões entre o puxavante o a manivella.

Pela expressão « espaço de combustão »,
usada neto memorial e nas reivindicações
que seguem, designo quer a parte do cylindro
em que a combustão toma Jogar na construa-
ção representada nas figs. 1, 2, 3, 4 e 5, quer
a camara de combustão ar.

Em resumo, reivindico como ponto; e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 . ', urna machina do genero descripto acima,
comprebendo um cylindro, um embolo que
trabalha neste cylindro, e dons mecanismos
independentes de alimentação de ar, commu-
raleando com o espaço de combustão, incluindo
um desses mecanismos urna cantara de vapo-
risação, na qual o ar se torna parte do agente
motor, ernquanto o outro inclue : primeiro,
uma ca liara ou reservatorio para ar atmos-
pitara() ; segundo, uma disposição p ira man-
ter nesse r tservatorio uma prassã,o affactiva
de ar. e. em terceiro logar, urna disposição
para irgar de modo intermittenta a mesma
camara cii raservatorio ao espaço de combus-
tão, afim de atirnittir neste esp iço uma cor-
rente de ar destinado a limpai-o, depois de
cada percurso activo do emb lo ;

2°, uma machina do gpnero descripto aci-
ma, comproliendendo um cylin d ro, um embola
que traLsallia neste cylindro o deus m canis-
mos ind iperis l en te3 de alimentação de ar,com-
municando com a extremidade doanteira do
cylindro, incluindo um des s es mecanismos
uma cantara de vaporisação, na qual o ar se
torta parto do agente mo t or, omquanto o
outro inclue: em primeiro lagar, um °riflai°
ee entrada do ar, dotado de urna valvula para
a extremidade trazeira do cylindro ; em se-
u rito lo .rar, uma cantara de armazenagem

do ar; em terceiro logar, unta passagem do-
tada de uma valvula, pondo a cantara de ar-
mazenagem em communicação com a extre-
midade trazeira do cylindro ; cru quarto le-
gar. uma passage n dotada do urna valvula,,
pondo a cantara do armazenagem em cornrnu-
nicação cora o espaço de combustão, e em
quinto loga.r, uma disposição para abrir de
modo intermittento a ultima. passagem men-
cionada., para introduzir uma corrente de ar
limpadora e esfriadora no espaço de combus-
tão, depois de cada percurso activo do em-
bolo.

3.° Urna machina do gonero de3cripto aci-
ma, comprellentlendo um cylindro ; um em-
bolo que trabalha neste cylindro ; um °Ma-
cio do entrada do ar communicando com a
extremidade trazeira do cylIndro para ad-
mittir ar no mesmo durante cada maura° da
volta do embolo ; uma °amara de armazena-
gem do ar dotada do umn °Meio communi-
cando com a extremidade traseira de cylin-
dro e recebendo ar da mama extremidade
durante cada percurso para &ante do em-
bolo, tendo a mesma cantara de armazena-
gem um °riflai° do sabida do ar, cemmuni-
eando com o espaço do combustão ; uma val-
vula rotativa situada no eixo principal da
machina e regulando o °rilham do entrada do
ar na extremidade tramara do cylindro,e, o °ri-
fei() de entrada da camara do armazenagem.
por enjo meio o ar pólo passar do cylindro
cantara de armazenagem durante o percurso
para deanto d.o embolo, sena per.i.er voltar da. _ _

camara de armazenagem ao cylindro e um
mecanismo de val y ula, actuado pelo mesmo
eixo, para pôr alternadamente a cantara de
vaporisa.ção e a cantara, de armazenagem de
ar era corninunicação com o espaço de com-
bustão, o para abrir a valvula de evacuação
durante a admissão da ar no mesmo espaço

4', uma machina do genero descripto
comprehendendo um cylindro ; um em-

bolo que trabalha neste cylindro ; urna caixa
por baixo do cylindro, envolvendo uma parte
do eixo principal da machina, achando-se a
mesma caixa em conununicação cora a extre-
midade trazeira do cylindro por urna passa-
gem, que serve para conduz i r ar á extremi-
dade trazeira do cylindro e rira da mesma
extremidade ; uma cantara de armazenagem
communicando com a mesma passagem e com
a extremidade deanteira do cylindro ; urna
valvula rotativa fixada no eixo principal
dentro da mesma caixa ; um °officio para en-
trada do ar exterior na caixa, e um orifieio
para sabida de ar da mesma caixa, indo elle
ter á cantara de ar, achando-se ambos esses
orificios regulados pela intima mencionada ;

50, uma machina do genero descripto
acima, comprebendendo una cylindro, um
embolo, que trabalha neste cylindro ; uma
caixa par baixo do cylindro, envolvendo urna
parte do eixo principal da machina. achando-
se a mesma caixa era conurunicação com a
extremidade trazeira do cylindro por urna
passagem que serve para conduzir ar á ex-
tremi lado tra.zoira da cylindro e fúra da
mesma extremidade ; urna cantara de arma-
zenagem em communicação com a mesma
passazern e cara o espaço de combustão; urna
valvula rotativa fixada no eixo principal
dentro da mesma caixa, um maneio para a
entrada do ar exterior lia caixa; um °riflai t
para sabida de ar da mesma caixa, ind elle
ter á c nara do ar, achan 'rase aml»s esses
orificios regula los pala valvula mencionada,
e tubos comprimi los por molas naquellea
orificios de entrada o sabida do ar, assen-
tando contra o lado d valvula rotativa;

6.° uma machina do genero descripto
acima, c mnpreirendenda um cylindro; umn
embolo que trabalha neste cylin Iro; uma ca-
mira tia vaporisação dotada do um °riflai°
de sabida, corninunican lo cora o espaço de
combustão; uma valvula regulando esse °ri-
flai°, e um °riflai° de entrada para admissão
de ar destinado a formar um agente motor,
'uma cama.ra de ar tendo urna ptssagem ou
orificio de sabida, que communica com o es-
paço de combustão o disposições para conser-
var e deix ir escapar alternadamente uma
corrente de ar destinada a limpar completa-
mente o espaço de combustão: comprelien-
dando essas disposições, primeiro uma val-
vula que regula a mesma passagtin de ar, e
segunda, uru mecanismo para abrir aquella
valvula depois de cada percurso activo do
embolo, mantendo-a aberta durante o par-
cu rso do volta mau i te e fechando-a durante
os outros percursos do cyolo, urna passagem
do evacuação communicando com a extremi-
dade dianteira do cylindro, um valvula re-
gulando a mesma passaremn de evacuação,
um mecanismo parta actuar a valvula
evacuação o a valvula do agente motor atter-
nadamente abrindo-se e fechando-se pratica-
mente a valvula de evacuação ao mesmo tempo
que a valvula do ar, para permittir a
acção limpadora da corrente de ar prova-
niente da valvula do ar, e fechar a valvula
de evacuação, durante oa outros percursos do
cyclo, emquanto a vaiada do agente motor
abre-se durante o percurso para dea.n te do
embolo, que segue a acção limpadora, e se
fecha durante os outros percursos do cyclo
para cooperar com as outras valvulas
compressa° do agente motor devida ao per-
curso de volta que segue sua admissão e ex-
cluir depois o agente motor do cylindro, e
uma disposição para intlanunar o agente
motor depois de sua compres ão, obtendo-se
assim um percurso activo a cada movimento
para dea.nte alternado do embolo;

7a uma machina do garrar° descripto acima,
comprehendendo um cylindro; umn embolo
que trabalha neste cylindro; uma camara de
vaporisaeão tendo um orificio de entrada, que

communica com o ar exterior o um orificio do
sabida do agente motor, que communica com
o espaço de combustão; urna camara de arma-
zenagem de ar, dotada de um °riflai° do en-
trada, communicando COM a extremidade tra.-
mira do cylindro e de um orificio de sabida.,
communicando com o espaço de combustão;
um °riflai° de alimentação de ar indepen-
dente da mesma cantara, communicando com
a extremidade trazeira do cylindro; uma pas-
sagem de evacuação, communicando com a
extremidade deanteira do cylindro; um me-
canismo do valvula regulando a entrada para
a cantara, do ar do lado do cylindro e o °riflai°
de alimentação de ar á extremidade trazeira
do cylindro, por cujo meio cada percurso para
deanta do embolo comprime e armazena ar na
cantara de armazenagem sob uma pressão
conveniente; tun mecanismo de valvula regu-
lando o °riflai° de sabida da cantara de arma-
zenagem e disposto de modo a deixar escapar
uma corronte de ar comprimido no espaço de
combustão, a intervallos predeterminados;
um macanismo de valvula para abrir e fechar
a passagem de evacuação praticamente ao
mesmo tempo que o orificio do sabida da ca-
ntara de ar; e um mecanismo de valvula para
abrir e fechar o orfficio de sabida do agente
motor alternadamente com °riflai° de sabida
da carnara de ar, por cujo meio o embolo, a
cada percurso para deante depois da corrente
de ar limpadora, aspira uma carga de vapor
o de ar da carna.ra de vaporisação, e com-
prime esta carga no percurso de volta se-
guinte;

8, a combinação de nm cylindro, um em-
bolo dotado de um movimenta de rue e vem
no mamo cylindro, uma eixo motor, uru
puxavante era connexão directa com o eixo
motor, um eixo de volante susceptivel de
rotaçã independentemente do eixo motor, e
uma connexão multiplicadora de movimenta
entra o p ix tva.nte e o eixo de volante;

90, a combinação de uma cylindro, um eixo
dotado de um movimento de vae e vara no
mesmo cylindro, ruma puxavante, um eixo
motor tubular, tendo uma manivella ema con-
nexã.o com o pur avante, um eixo de volante
susceptivel de rotação independentamente
eixo motor, uma e igrenagem fixada no eixo
de volante, e uma engrenagem fixa la na
haste e engrenan lo-se na engrenagem do
eixo de volante;

10.0 tuna machina do genero descripto aci-
ma, comprehendendo um cylindro ; um em-
bolo trabalhanlo neste c y lindro, uma cama-
ra de ar tendo um °officio de entrada com-
municando com a extromi fade trazeira do
cylindro, e um orificio de sabida, communi-
cando com a extremidade deanteira do cy-
lin iro, um °lati rio de alimentação de ar in-
dependente, communica.ndo com a extremi-
dade trazeira, do cylindro ; um puxavante
articulado no embolo ; um eixo motor dotado
de uma manivella em connexão com aquello
puxavante ; urna valvula fixada no mesma
eixo e regulando os °Maios de entrada do
ar do cylindro e da cantara de ar ; una eixo
de volante susceptivel de rotação indepen-
dontemente do eixo motor o engrenagens
engrenando-Se entre si, fixadas respectiva-
mente no puxavante do embolo e no eixo do
volante : tudo substancialmente como se
descreveu acima e representam os desenhos
annexos,

Rio de Janeiro, 27 do julho de 1SO0.—Co-
mo procuradores, foles Gdratid 84 Leederc.

ANNUNCIOS
Corvejaria riralrnin Georg-

Maschke 4: Comp.
SOCIEDADE EM CONIMANDITA POR ACÇÕES'

SI1,0 convidados os Srs. commanditaxies a
reunirem-se em assemblaa geral ordinaria,
no dia 27 do agosto proximo futuro, ás 2
horas da tar !e, á rua Visconde de Sapucaby
n. 142, para approvação de contas.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1806.-0
socio garanto,

Imprensa Nacional— RIO de Janeiro— 1806,_

Georg Maschhe.


